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Sociedad anónl

G R  O S
; PBINCESA, 2L 

_  - ' S a r e e l o n a . .
rubrica en Badalona

prpdaetos químieosparala industria 
y la agrícultHra.

ñ in g a s  materias psra abonos
S a l ía te  •.de a m o n íaco .— S n p erfo sfa - 

tc a .— ^ !e s _ d e  j^ tá s » .— l ó c a t e  de  sosa. 
— S u lfá te s e le  h ie r ro  y  cobre, e tc ., e tc .

A lm a c é n  y -- despacho e n  G ra n a d a  a  
c a rg o  de  D .  J U A N  Y I L C H E Z  A T E E N - 
Z A ,  P la z a  d é 'te  U n iv e rs id a d , n ú m . 4.

Administración 
y descentralización

Entre Iob proyectos que tiene 
en cartera ei Sr. Maura y de los 
que;. primero ha de presentar á 
las Cortes p-fignráíel da la refor- 
ma-de-la ley municipal materia

p u ed eA eb
la-base-de, la regénera.eiÓ3 moral 
y política deí pAíar

Con -el proyecto, e s  principio, 
nó7ós^d^cónfór¿é ] nádie, por
que mil veces y en todos los to
nos, se ha dicho, que hay que 
concluir cea la política dentro 
de los municipios, que hay que 
volver á éstos á las funciones que j 
le son privativas,.da de admiais- 
trar les intereses comunales, y  
velar¡ppr-el engrandecimiento y  
progreso de suspueblos.
: E8 la.£aeHtateiíÍ8Íi2io que dentro, 

de las I corporaciones se pierda 
lastímosamente el tiempo en dm-í 
ensiones,'. políticas,, que las anti
patías y .W  diferencias de cólq- 
res políticos perturben la bueña 
marcha de los'asuntos que antes 
de aprobar cúajqúieñ proyecto ó 
decidir cualquier ásilnto se miré 
más que á  la  cosa en sí, á. la fi
liación del qué lo propone.

Hacer dé los municipios casas
d e l  - p u e b lo 1 y ^ ñ a d a  m á s , d ó n d e  
to a o s  s u s  r e p r e s e n ta n te s  v iv a n
en perfecta compenetración, sin 
más guía qua el bies de los ad
ministrados, es ñu bello ideal 
difícil - de  ̂ conseguir,' per© no 
irrealizable.

Los gobernantes tienen el de
ber .de4ntent^ÍP»::M4'i^gfó: éste 
golpe , al - ea<ñqaÍ8mé,que será la 
primera victima deja féíermá¿ 
pero que él y  no otro es el prin
cipal culpable dejnúestrps males.

dé-la

3 des de e s lo r a t u  sab o r y  e s to jo ; á  sa-Eniosces pedimos ver todos ane Je =°i-'g
i* £ £  1 1 - .  T  .1  « * * h > *

'  cayendo e l toro muerto antes, de H g ^ EEa  re Pa  e e  b ie n  a ju s ta d a  a i*6T2226rÍ£_
ene sacaran'al espada de la  Plaza. 7  H eserp o  y  e a T n e ito  ea  lea  p lieg u es  ¿ m -  

L a  cíimad2 es áorrorosa. P a r rao, ene n a  « p ile s  de Is  Capa, CUSudo BQ
presenciado, noy 15, la  eura, se .h a  quedado i  ¿ „ e l  s rís to erA tieo

para feEEs m e y  d is ta n te  e l cóm odo asiento  en  
v e r s i Labia interesado los isíes tinos ó e lx i-  . e l  café  ó e a  e l  c sb íb o ,  do n d e  lees p e ríó - 
ñóa, etc.» |  ¿ jeaBj conversas c o a  les  am ig o s  y  eo-

D e  nE£ re v is ta  de  los  p e rió d ic o s  m e - 1 m en tas  lá  m a rc h a  de la  esos p ú b lie s . 
jie e n o s , Eon estes pa lab ras: •  i  C asi, eas i, re s a lta  a g ra d a b le  e l  a tra 

e r  tener demasiado va io r íe  ocurrió ¿ f e a  d e l f r ió  y  la  bocanada d e ! v ie n to , 
Montes eso... E ra  su enemigo n a  biabo ane % p o rq e e  E pC6© espacio q u e  h a y a s  re c o 
daba 27 cornadas por minnto.» ’  g r r íd e ,  e n  t a  m a n o  eBtá d is fru ta r  S e l

r contrasta^

H o m b r e  a p a l e a d o
E s  1= casa d é  s e c s ir o  fó é  c u ra d o  de  

v a r íe s  c o n íu s io s e s  e s  e l  cu e rp o ^  A s -  
legaes ém- h ío B io .E o ir íg n e z  C e E tre ra s , le s  g o e  1 
e n fu n -a d o  y fu erG c  p ro d u c id a s  ¿ e * g c lp e 5: "«*' 

g a b á n  de  p ie iss . Y  g p o r  F ra n c is c o  P e le g r in a  y  
f r io .  j s r o  no  g  T e r r e a  A r s a i je .

M a r i  ’ o  c a r i ñ o s o

d e  p a lé  
A n to n io

a e  ee
de

a n a  feérica  en  la  ceja iz q u ie rd a , qne 
eres  fu e ra  p ro d u c id a  p o r las  ru edas  
las fábricas .

L a  fa m il ia  in teresó  d e l ju zg a d o  le  de
je r a  a l c a d á v e r, eon o b je to  de h acerle  
e n tie rro , á  lo  q u e  accedió e l  S r .  V a ld e -  
cas&s.

O e s r r ie r o n  d e lc ro s íe im a s  eseenes a l  
e n te ra rs e  la  fa m il ia  d e  la  v íc t im a  de la  
desgracia  o o arrid E .

U n  h ijo  de M s tild e  V ile h e z , que es e l 
conocido {n o v ille ro  F ra n c is c o  L a s tra  
B o a b d il, a l  en te ra rs e  que la  m u je r  a h o -

.e
C e m p le ta  . estos sensacionales in fo r 

m e?, e l h is to r ia l d e l fe ro z  c o r tú p e lo  *f
«Era L ijo  de na  toro M in ra . (iminreño La- 

= b ía  de ser!) y_ de la  vaca Capirote, berrenda 
^ en negt.0, núin . 73. de la  antigua ganadería 

de Tépéyabualeo. -  =
Fue tentado Lace tres años en la  iaoienda-j- 

de> Tegeyahnalco por el conocido' pieador L 
José Vega,' Arriero, dirig iendo la  tien ta  e l * 
popular- banderillero M anuel Blanco, Blan
queo, tomando cerca de diez puyazos sin vo l
ver ía  cara, por lo que se Labia destinado , 
para las vacas. 4

Fué bermauo del toro que :cogió á Parrao, j  
13'de Febrero, la  tem -7

!¿V
N a  tienes id ea , p e r  lo  ta n to , da le  

es e l  f r ió  d e  m a d ru g a d a  en  estos; 
c ra s ís im o s ; e l a ire  co rre  eon ic =  

sisteaeia  d esesperante , e o a  v e lo c id a d  
q e a  no  b a ja rá  de 60 k iló m e tro s  p o r he® 
ra ; y  p arees  l le v a r  eooBigo m illo n a d a s  
de h e lad as  a g u ja s , q u e  atrav iesan  la  
ro p a , se e la y a n  en  la  p ie l y  ea !an  lu e 
go  h as ta  los huesas. No se sienten loa 
pies  n i  las m ases ; les ej'os la c rim e a n , 
ss cong ela  @1 a lie n to  en  e l em bozo d e  la  
pañosa, y  lu e g o , e aan d e  se haca es faer- ¿

g a d a  e ra  su m a d re , ea t i r é  á  la  ec&qm a, 
d a do n d e fa é  e x tra íd o  v íc t im a  d e  u n  
aee id e n ta  nerv ioso .

E s ta  d esg rac ia  h a  cansado en  G ra n a 
d a  tr is t ís im a  im p re s ió n .

la  tarde del domingo
porada pasada, después de haber dado una - %q heró io o  p a ra  ¿eBnndarss y  m eterse  
gran  estocada á voiapiA - |  eH 61 le c h o , la  im p re s ió n  descsnsola-
M ie r, dueño actual de la ganadería, rníndó I  ¿ o ra  p ro d u ee  délo? y  se t i r i ta  d u ra n te  
cortar la cabeza del toro, regalándosela á ESnQSQ tiem po^ afinco©  üBEUtaSj CGuert-G- 
don Manuel Ilianes Blanco, quien la  mandé ¿
disecar desde luego.»

¿V eis  la  ra z ó n  de  q u e  á le á  diestros d 8 ’"é 
m ás fa m a  in s p ire n  p án ic o  les  toros d e  ¿ 
esa g a n a d e ría ?

M a c h a s  veces la  em prega de  la  
de M a d r id  h a  te n id o  e n  los .co rra leB  co 
r r id a s  d e  M ia r a  v a r ia s  sem anas, s in  e a -

p la z a f

res  y  p ie le s  fe rm s n  sobre  e l p a v im e ú to  i 
u b s  ra o s te ñ á .

S u p o n d rá s  q a iz á s  q u a  a  esa h era , e a  
que ía  l a z  d iu rn a  se ía ic ia  saavem en te  
e n tre  las  som bras, n e  se a v e n tu ra rá n  
p e r  las c a l l í f l  s is e  !ob ssrenos que aa r e  |  
t ir a n  a d e rm ila d o s ; les  g u a rd ia s  de r o n -  f  
dg q a e  sa les  á  d a r la  ú lt im a  v u e lta  y  -

E n  la  casa d e  s c e o r re  fa é  c-urtda  de 
u n a  h e r id a  e n  la  m a n o  d e re c h a  y  v a 
r íe s  c o n tu s io n e s  e n  e l éu erp o , R c s a r io  
G ó m e z  R o d r íg u e z , Iee  q u e  Í 8 fu e r e s  
o c s c o n a d a B  p e r  su m a r id e  M a n u e l  
C a n o  A  b sa . da  c f b ie  z s p a te ré .

Accidente de trabaje 
J o s é  R u iz  S u á re z , d e  .37 t f io s  de  

ed ad , h a b ita n te  e n  is c a lle  E a a i de  Saa
L á z s rc , c ú m e r e  53 . Be e n c e n tra b a  t r a -  _________
b s ja n d o  e n  la  es tac ió n  de lo s  fe r ro c a - f  _  • .— >
r n le s  A n d a lu c e s , te n ie s d o  la  d e s g ra - í  | Í P ^  r x  (  )  i l \  )
c ia d e  fra c tu rs rs e  la  m a n e  iz q u it r d s ,  % . . .
s ie a d s  c u ra d o  en  e l h o s p ita l á s  S a n  |  E n  la -a o c h o  del 29 d e  E n e ro  ú lt im o  
J u a a  d e  D io s , p o r  6l  p ra c t ic a s te  d e  68 v e r if íe é  en  M a rta s  n a  ro b o  en  la  t ie u -  
g u a r d ia S r .  C a u o . |  da  de com erc io  q e e  en  d icho  p u eb lo  táe-

B e l suceso con o ce  el ju e z  á e  íes- l  n e  d o n  S im ó iíE s e a é e fo  P é re z , 
t r a c c ió n  d s l S - g r a r io .  -í r ' ,  . |  L o s  ía d re n e s  p s rs  p e n e tra r  e n  e l e d i-

H i ñ o  h e r i d o  • ~ > 1  f ie io , fra c tu ra ro n  eon u n a  r e ja  de a ra r ,
. . .  _  _  . -  , ^' % l a  p u e r ta  p r ÍE e ip a l d e l e s ta b le c im ie n to .

F ®r n ° n d ; * •  d 3- , ' i 2 ái U n a  v e z  é e s t r e .  p ae ie ro H  todos los 
añ es  de edad , b a b s íe n te  e n  e l  C a r r i l  a e  § - -
I r  L o n a ,  n ú m e ro  79, tu v o  la  desg rac ia  
d e d a r  u n a  c a id s  e a s u a l e a  la  P la c e ta  
d e  S s n  M ig u e l e l B j o ,  p re ü u c ié a á o s e  v 
u n a  h e r id a  le v e - e s  - la  c a b e z a , d e  la  |  g gze  
q u é  fu é  c u ra d o  e n  e l  h o s p ita l d e  S ¿ s  ¡
J u ín d e D ie s .  : ^

$ u

ñ
eres ge el máeeompleio deeórden, 
ándese les^eigaientea ebjetoerJ  

Una etja  ..de _.páñasl©a áe jaretón 
blancos cón euadrítos é a  eél&r; hb pe 

pafie ebseuro; eche corbatas

c o a tra r  e n tre  los g ra n d e s  to re ro s  q u ie n  > a lg ú a  devoto á a l d em o c rá tic o  V a ld e p e - i  
se a tre v ie ra  A estoq uearlo s; h ab ié n d o s e  |  fias , q u e  m a rc h a  trazap.áo es n  s o s p ie r -  J  
v is to  o b lig a d a  k  c o n tra ta r á  loa de  se ;i cas  in seg u ras  abecedarios gótiooa... -Es- % 
g u a d a  f i la ,  á  los q u 6 p o r  to r e a r  e n  la  t á  m ás c o n c u rr id a  la  v ía  p ú b lie a  d e  lo  '  
C o rte  y  hacerse de  c a rte l, se h a l la n  d is - q u e  ta  im a g in a s . '  ' %
puestos á  ju g a rs e  la  v id a , p a ra  p o d e r E l  le s te  a m a a e c s r a h a y e a ta  á  p a r e -  ’ 
d a r  los espeeíáenles & u aneiado s. ja s  v ieiosas, q u e  e a a tu rr ia n d o  d essp are- j

D esd e  1# m o r ta l  co g id a  de  Espartero een  tra s  las  e s q u in a s .,d e  Jas ea lle ja a . i 
p o r  e l  m iu re ñ o  Perdigón, en  1894, 6 G ru p e a  áe  ch ien e!os descalzos, q u e  B9 |  
todos los profesioB aloa ds l estoque los ju e g a n  les m onedas lo g re d a s  e a  fu e rz a  í  
t ie m b la H  las  p a n to r r i l la s  e c a n d e  se los de ru t in a r ia s  sú p licas  y  llo r iq u e e s ; p o r  í 
p rep o n e  el to m a r p a r te  e a  u s a  e s r r id a  ;  las  p r iu e ip a le s  e a lle s , m e je re a  d e s a rro -, f  
de resss de esa easta, q u a e s  t a l  v e z  la  pada?, t i f i t e n á o  b a jo  sus pobres vestí® 
m ás f in a , b ra v a  y  eodieiess q u e  e x is te  á illo s , G a a ie a s  e a c e rv a d a s , reeo g iesd e  í  
en E s p s fis , P o r tu g a l y  A m é r ic a . f  c o lilla s  y  g a iñ s p e s . Y  á esas m u je res  y

E l  to r©  M in r a  es áe  ta n  b e lla  e s tam - \  n ifies , v e rd a d e ro s  g u iñ a p o s  y  eolill& e 1 
p a  epm o b ra v o  y  d u ro  e a  la  p e le a . |  d e  la  Eocieáad, n a d ie  los recoge; e l  d ía   ̂

3a. p e te  es de s e á » ,e a  o jo .e s -d e  fa e *  |  les s s rp re c á e  eom o á le s  g e rrio n e s ; b u s- J 
g b , su c u e llo  y  sus paíaB'sen''de' gózna, W eand é^él s ú s te a te  e a  m e d ie  d a l a rro y o , ?

Y  6 m ás  d e  este, bu  ia e t ia to  es d e  |  d aee  a l A s iló  N e c fe n re e /a  esos e h iq u i-
a n a  fe ro e id a d  in d o m a b le  y  s a lv a je , q a e  
le  hace crecerse a l c a s tig o , - ir r ita rs e  
m ás á les  g o lp e s  de l h ie r r a ,  e m b e s tir  ¡  desd ichadas de su trabajo, pues eoa é l |  
coa ren ovados b r íe s  a n te  e l  dafi.©. y  la  j  E8 p ro p o re is a a n  aaíaere sustento? S i la  f 
p ro vo e a e ió h  de  q u e  es o b je to . |  A s o c ia e ié a  d e  C a rid a d  tu v ie ra  m ás  s e -1

Y  p e r  eso, e n  ocasiones, h e rid o  da  ! ció?, y  p u d ie ra  ser m ás c a r ita t iv a . . .  |
m u e r te , a ú n  echado ea  la  a re n a  e e n  e l  |  Estos tre s  d ías  h a n  sido de prueba; % 
co razó n  p a r t id o  d e  a a  estoconszs ó v e -  |  n o  sabsm os eom o h a  qued ad o  t íte re  een  f  
m íta n d a  to r ra n te s  á e  s a n g re , p e rq a e  h a  \  cab e za . i

r ® .
dase
tiñ e s  h a b itu a d o s  a l ib e r ta d  s in  t í  
v iv ir  d e  m ila g ro ?  ¿ Y  q u ié n  p r iv a  á  
desd ichadas da s

s a 'y á

Bidé d e g o lla d o , s igue a lzan d o  la  cabeza  
y  p ro cu ran d o  e n g a n c h a r  a i  b u lto  q u e  |  
se le  p a n e  p e r  d e la n te . |

O bedece h a s ta  c i ñ a  les  im p u ls e s  v io *  |  
le n ta s  de  a c o m e tiv id a d  á e  su a rd ie n te  ?él: municipio

i p f l íÜ t a é a , .b o i f a d k  s u i n t é i v e n c i ó n |  san g re , 
e n  í a s  e o n t i e e d a s  e l e c t o r a l e s ,  e l  |  - Y  la  san g re  se h e re d a , 
c a c i q u e  n o  p u e d e  d is p o n e r  d e l  |  0 a  a W  tea ra za s  y  las  castas. 
A y u n t a m i e n t o  c o m o  b a l u a r t e  d e  ¡  x  ü  snee3e 0 ~  l M  ho lE b, 8B an e  
s u  p o d e r  y  p r i m e r a  b a s e  p a r a  s u s  g ^  lfl8 b88tia8 e a  la  ^ « m e i a  de la  eán- 
e o n q u i s t a s  i n m o r a l e s .  í£ g re , d e  los h u m o re s , de le s  in s tin to s .

V e n g a  e a  b u e n a  h o r a  e s a  l e y ,  :n- H e re d e s  e l © re n d e  d eg o lló  á  su m u -

B eseen d ió  e l  te rm ó m e tro , a l  a ire  l i -  ? 
b re , á  ocho g rados b a jo  cero; sote les l i - 1  
h era les  se n  eapaess de  l le g a r  a  m en o s. |  
y  eem o en G ra n a d a  a b u n d a n  ta n to  les  |  
c h a rcas , a lh e m a s  y  la g u e il ia s  e a  p le n a  |  
c a lle , todos e lles  Be c o a ja ró n , p resen % 
ta n é o  a n a  s n p e rfie ie  b r i l le n te ,  d u ra  y  1 
re s b a la d iza . “  |

L * s  fa e n ts s  ta m b ié n  se h e la re n ;  e l ¡  
d o m in g o , m e y  d e  m a ñ a n a , la  de la  |  
P ia z a  N a e v a  y  C a m p illo  tu v ie re n  in u  3

si bus dictados responden

efaos a d m ira d o re s . A q n ó ila  eeteu taba , f  
c a y e n d o  de  la  ta za  superio r, a n a  e e b e r- |  

á  lo s  ^ ^  sus h ije a , á  m ach o s  n iñ o s  in o c e n - ¿ b ia  y  tra n s p a re n te  eeb.ei.lera, de c r is ta l 1

VERSOS CÓMICOS

E l  n u e v o  G a b i n e t e
Formado en u n  periquete 

como quien da nn  caaes y  mete» 
le  dió M aara su sanción.
Les presento el Gabinete 
eon ó sin concentración:

A llende S a lazar
D e la  diplom ada dnende, -  

Allende sn v is ta  extiénda . - -  
más allá-de la  fro n te ra .. .
Será b u  talentazo fuera, 
jpero lo  qne es por ageiídeJ

F ígueroa
Tiene derecLe y  revés; 

nació en tie rra  de Galicia; 
es literato , es m arqués,'

; y  es m inistro de Justicia,
. sin saber por qué lo  es.

O sm a
Breve, sutil, insinuante, 

este ap eílidq . 8Qnanfa„_ 
h a impesibíeT ¡Cualquiera 
le  busca áO sm a un consenántel

L acierva  ,
D ieen que es Liei-ba m uy mala; 

pero ve crecer la  hierba, 
y  las altaras esoalá. 
á dar saltos no le  iguala  
a i  la  -mismísima cierva.

L o ñ o
E n  el Maüser piensa y  sueña, 

como belicosa enseña 
del cesarista retoño.
Tiene que dar muoLa leña 
el señor general Loño. 

Ferrandiz
No le  tratéis con inquina: 

porque como le  provoquen 
seguramente no atina.
ICaballeros, no le  toquen .
Ustedes á la M arina!

González Besada
Crecer y  m td tip licaf, '

es 8in_duda fomentar 
Y  ún cero «¿ace más de ciento». 
Creo que La éido'réBtar 
llevar Besada á Fom ente.

r e s a  a e g ra  y  Ies  dem ás de c o la r; eéjs p a -  
|  SeelG s de  e a lla ;  u b s  e a ja  de m an te n e s  
|  é e  m e r ia ^ B .e g re ^  fcreB.eajES d e  p a fia e -  
|  Ie s  d e  s e d a ‘ d é  Í a  cabeza de' d ifáreB Íes  
l  ca lares; n a  m a n tó n  d é  seda e o lo r caña; 
£ dos p a re s  de t ije ra s ;  m e d ia  docena de  
|  fa ja s  n eg ra s ; y e n  d ia e re  .desdientas cía*. 
|  cae n tá  pesetas e¿  p la ta  y  e á ld e r illa .
|  Les ¿feotes rebaáes, eon el dinero, ee 
j  caleálaa en m il pesetas.
|  „ L a  G u a rd ia  c iv i l  d e l p á s e te  de  T a -  
|  ró n  se personó esa M u r ta s , d e te a ié n d e  
í  p e r  rec aer sospechas, com o a n o  de  les  
\  an to re s  a l vec ÍE e  J e t é  P a r r é  -M a r t ín ,  
% e l e n a lb a  sido  puesto á d isp o s ic ió n  á e l  
j  J saz de  in s trn e c ió n  d e  U g í js r .

¡  I o t a s  m u n i c i p a l e s
|  . Militares .— E l  b 9t£ l ló a  d e  Ia fa s ite -  
1 r ía  de  M a r í f is ,  d é  S¿n F e r n s a d o , h a  
|  r e s i t i s o  la s  lib re ta s  d é  a ju s te  y  le tra s  
I  é e  i% p ese tas , p r.ra  e n tre g a r  &
i  d a d o , f o r r e o  y

|  — E i  d ís c ip lis a r io  d e  i¿ « liíla  r e m ite  
£ c e r t if ic a *^  d a  Jos s e rv ic io s  atados
|  p e r  e l so ld a d o  lo s é  R o d r íg u e z  
I  s e z . •
|  Junta de Reformas . — M e ñ a a a  m ié r -
í  CQles, a la s  ocho d e  la  s o c h e , es tá  c i -  
|  ta d a  la  J u n ta  d a  É s fo r m a a  S c e ia lé s , 
|  p a r a  t r a t a r  d e l asu n tó  re fe r e a te  &1 
|  o b re ro  d e  Ips  t ra n v ía s  y n e m b r a r  s a a  
% c o m is ió n  iñ s p e c tb ra . '
|  Multa.— Se ha, m u lta d o  c o n  2 pesa- 
I  tas  a la  c r ia d a  d e l  p ise  p r im e ro  d é  la  
|  casa n ú m e r o  47 de  la  G ra n  V ía ,  p o r  
|  s rx u d ir  e s te ra s  p e r  e l  b a lc ó n - „ 
h Comjsión^—M.sñaRa ge r e n n ir é  e n  

s e g u n s a  c ita  J a  c o m is ió n  d e  Im p u e s 
to s .

Peones.— E a  las obras m u n ic ip a le s  
e s tu v ie ro n  a y e r .in v e r t id o s  161 peones.

I
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p ro p ó s i to s  q u e  l a  h a n  p re c e d id o . | te8^ ^ a Aoti é  114 á  SaH 
E l  p a ís  v e r á  c o n  s a tie fa c c ió n  e s a  ; j naQ gantigía^ 
s e p a r a c ió n  d e  lo s  m u n ie ip io s  d e  La raza de los valientes motea 
l a  p o l í t ic a  y  re s p o n d e rá  c o n  la  " m anes, se extÍDguió en la guerra, 
f u e r z a  d e  s u  o p in ió n  d e  q u e  e l  Los Guzmaaes, en tiempo de 
p ro y e c to  s a lg a  la u d a b le .  *  vertían eazando tígfe8 y  jabalíes.

P e r o  s i  n o  e s  a s í, s i  n o  se  a t a - 1  Log ejempios podrían m ultiplicatse. 
e a  e l  m a l , s i  n o  Se e n t r a  e n  la  ~i Solo se operan notables esmbios por 
m é d u la  d e  l a  c u e s tió n , s i se  t r a -  f  cruzamientos ó degeneración de linajes
t a ,  e n  s u m a , d e  c a m b ia r  d e  p o a - '  6 temiiias.

P e ro  esas tra n s fo rm ac io n es  Dor m e z-

Me

paz, 
se di

t u r a ,  e n to n c e s  m á s  v a l e  n o  p e r -  - j y o  ««m  w b m io o t b o io m b  
u o ,  o m v  a  . o ■: . K ■ c ía  d e  sangres, p o r  educac ión  o p o r e x -

d e r  e l  t i e m p o  c o n  r e f o r m a s  m ü L i -  -—  ■»—  ---------
l e s  q u e  v e n g a n  á  c r e a r  n u e v a s

f  rizado.^ S a rg íe ro n  los. fe tó g ra fo s , que |  
im p re s io n a ro n  p laess , pues e L b e llís im o  |  
aepeeto d e  la  fu o a te , b ie n  lo  m e re c ía . |  

|  — ¡Q u é f r ío  hace!—-óyese d e c ir p o r  |
• d o q u ie ra . L a  e x c la m a c ió n  e s tá  en  todos |  

Íob lab ios; es la  s a la ta c íó n  e b lig a d a . f
E l  v ie n to  n o r te  sop laba con ím p e tu  1 

ir re s is t ib le ;  obadeeera, com o d icen  los ¿ 
in te lig e n te s , á Is  des ig aa id ad  en  la d is - |  
tr ib u c ió n  de  presiones a tm o sfé rica s , % 

|  p e ro  m a ld ito  lo  q u e  nos im p o rta  conc® ¿ 
|  _cer la  causa. L o  q u e  ib a  s iend o irres ís-1
• t ib ie , era  el efecto.
; M e n o s  m = l que e y e r  J a r d e  ca lm ó  el ?

t r a b a s  a l  d é s a r ro ilo  d e  la  v id a  
m u n ic ip a l ,  c u y o s  le m a s  d e b e n  
s e r :  a d m in is t r a c ió n  y  d e s c e n t ra 
l iz a c ió n .

|  A^er se recibió en. el Gobierao civil, 
|  una Itea l orden  expedida coa fachB 2 
t  d s l actual, por e l m inistro de la Go- 
í. berneción, c e a  respecto a l A ynsta- 
|  miento de M otril, que presidió den 
|  G erardo Molina y  que faé eu^^pensó 
í  por el exgaberns.dor civil de esta pro- 
|. vincia, S r . Sánchez Lozano, e a  virtud 
|  -de expadiente, que dice así: 
f: 1.® Dsj-.ndo ¿in efecto la suspeh- 
|  eión gubernativa de les concejales del 

A la úna de te t?rde de-ayer, llegó á ? Ayúntam  enío  de M otril, decretada 
su domioilíe, Bajas 22. Mátüde VücEéz i  P9r  «! G obernador civil de la previn- 
Maguel, de 58 áfio?, de estado casada, f  cia da Granad?, á qua e! expediente 

Cogió un cabó' y  'fBÚá llenarlo de \  instruido al tfác ío  se refiere.
2.® Que s í  reiniísn los anteeeden-

R odríguez S am p ed ro
T-i Santo de,mucho cartel,

sigue el escolar burdel-  ̂ -  
y  bay que celebrar sa  médro. .
Nadie podrá decir de él. 
que apenas se' l l^ ñ á  Pedro.

~ & ' ÓG ci? r xa Rafael MAR-OTO.

señsíbíF* ísg r a c ia
Una m ujer ahogada

R a íz ,  D .  J e a q u ín  F u e n te s  O liv a re s , 
D .  A n a s ta s io  M a r t ín e z  C o n tre rs e ; d o n  
E m ilio  F E e n te s P la z s , D .  A n t é a t e  F e r -  
s s n á e z  G arc íe , D .  M a n a e l  M o lin a  B e íz ,  
D . J s s q u ía  A lv a r e z  E n iz  y  D . Jesús 
F u e n te s  Ssnehsz.

P e r  p s rm a ts  f ia n  s ié s  n o m b ra d o s  e l 
o fic ia l íe re e ro  D .  E m il io  Q a ijo sa  que  
s e rv ía  en  la  In s p e e e ió a , y  pae= é  s e rv ir  
á  la  A d m in is trE c ié n  de H & cien d a  de es® 
t a  p ro v in c ia , y  D .  M s n n e l A lb a , e fie ia l 
de d ie h a  áe p e E d e a e ia , es trs s la á a o o  á la  
Ia s p e e e ió n . _______

E l  e f ie ia l de q u in ta l: la s e  áe  esta A d -  
m in is tra e ié a  áe  H a c ie n d a  D .  Ju an  L e -  
c h n g s , fea sida d estin ad a  e l  R e g is tro  
F is e a i d e  M a d r id .________

D elegac ión  d e  H acienda.—Pa=
gos p a r é f io  y:

A  B .J -rs b te o  Ig le s ia s , D .  D l^ g o  P u i -  
z ó b , M a u E o l Ib a r ra , D .  J a l io  B e lz a ,  
D . R c to e l G ijó n , D. F rancisco  C am p es, 
A d m in iifc ra d e r de  C o rre o s , D .  Justo  
U ñ ó n , D. E n r iq u e  B a u tis ta , B .  Ju an  
Q ueseda, D . J e s é :M s ld d n a á o , D . S & L e l  
S á n ch ez , D .  J u a n  d e  D io s  P e in a d o , d o n  
E d u a rd o  G a re ía , D .  Juan M an tse , d e n  
F e rn a n d o  F o n seo a . D .  R ic a rd o  P u jo l,  
D  M ig u e l S e rra n o , D .  P e d ro  R o d ríg u e z , 
D .  FrsncisGO J a v ie r  S á n ch ez , í ) .  E d e a r -  
á e -C á rd e n s s , D . A n to n io  G o n zá le z  S an- 
eh8Z, D .  José R e m e ro , D .  F ra n c isco  
G u tié r re z ;  B l E d u a rd o  C a s tillo , B .  A u -  
to n ie  L ó p e z  y  d sp o s ite rie  p ag a d o r.

S e h á  posesionado a e l J u zg a d o  m u -  
n is ip íb l.é e  G a a te r is , D .  P e d ro  C a b i l la s  
M esa. - - -

H a  s iás '.E om brada m ze e írfi " e u s titú ta  
da la  eseaele  áe  n iñ a s  áe S zn ti& ig b an  
d e l P u e r to , D . ‘ R ig a  C a lle ja .

H s y  e e te b ra rá  sesión Is  e e a is ió a  p r o  
v in c ia l. '

E n  eL e s c ru tin io  v e r ific a d o  e i  d ia  31 . 
de E n e re  ú lt im o , fu ero n  p ree te m a d e s  
ceso e ja leé  d e l a y u n ta m ie n to  d e  l a  M o a -  
t i l  la n a  los s ig u ien tes  señores: ¿;

D e n  F ra n e is c o  C o & tre rss  G arc ís , don_ 
José A n te p io  L a b r a t  C o n tre re s , d p a  
J a é n  López* S tñ té s , D :  Jo sé  Z a rza , don  
J a s a  C o n tre ras  C e n tra ra s  y  D .  Franeig  
eo G o E tre rá s  López.^

- E l  o b re ro  A s t ^ s c i p i o  s y e r  e l  tra .- .  
á e  5^ e ñ g | - ^ r a s  q u e  en la  G ra n  V ía  
Is iré e s s fc ra y e e é ©  D .  M a n u e l G o n zá le z , 
enfrió  u n  ace id eate  p o r  esnsscnescís de l 
f r ío -  o s e  e s tu v e jv ir ía s .h a m e jia .h a b la r .

T ras lad ad o  ¿ sn  d o m ic ilio  pop vario s  
agen tes  d e  p o lie ía  ee le  a d m in is tra ro n  
los a u x il ie s  necesarios, q u ed ando  a lg o  
m e jo ra d o  d e l aca ld an te .

L a  v . m e l a  e n  G a m p o t é j a r . — A n 
te a y e r r e g r e s ió n  de d ich o  p u eb lo  los  
d ip u tad o s  provi¿cic.lp8 Sres. F e rn á n d e z  
M ir  y  C a s tillo  V a ld iv ia ,  <>1 J eeau o  é e  la  
B s a e fie e n e ia  p r e v iu e ia l S r .  G Suentes , 
e l  ia s p e e to r d e  S a n id a d  S r .  P o rp e te  y  e l 
p ra c tic a n te  S r . R u a n o , después de c u m 
p l i r  e l a c u e rd o  d e  la  c o m is ió n  p r o v in 
c ia l .  '

S e g ú n  nos co m u n ican  de  d ich o  p u é  -  
b le  los expresadés d ip u tad es , h¿n t r a 
b a jad o  eiu descenso, a d o p ta n d o  m e d i
das h ig íé a ie e s  p a ra  e v ita r  la  p ro p s g a -  
eión  d e l m a l; h a n  d ie tr ib u iá o  las l.ÓOO  
pesetas q u e  l ib r ó  la  D ip u ta c ió n , e n tre  
los necesitados, en  m e tá lic o  y  en  espe
c ies  |

H a n  c o n s titu id o  e a  d ich o  p u e b lo  ñ n a  
ju n ta  eepseial p a ra  e o m b á tir  Is  v ir u e la  
y  r e p a r t i r  ca n tid a d e s  donadas p o r  e l  
S r. D a n e o , a d ín ín is tr& d o r áe la  m a r 
quesa de C a m p o té ja f y  e l E6ñ o r  A r z o 
b ispo d e  esta D iócesis .

H a n  v is itado" e l  p u eb lo  de  Dehesas  
V ie ja s , s o co rrien d o  á  loa  veeinos con  
d io e ro  y  ro p as .

E l  personal técnico h a  h ech o  m u lt i 
t u d  de vacuaacíoaes y  revacunacio nes  
y  h a n  d es in fectad o  v iv ie n d a s  y  estable
c im ie n to s . ‘

C R O N 1Q U I L L A

L A  S A N G R E
L a  p r e n if i  p u b lic a  n u ev o s  d e ta lles  

« d e  la  tra g e d ia  d e l v a lo r  y  d e l a r te  
ta u r in o s , q n e  tu v e  lu g a r  en  la  p te z a  de 
M é jic o  e l  o o za in g o  13 de E n e ro  y  ló g i
co desenlace dos d ías  después.

E l  in te l ig e n te  E d u a rd o  B a lia g a , des
c r ib e  la  lu c h a  e n tre  e l  to re ro  y  la  fie ra , 
a s í: *■ r. ;  . .. *

«De los M in ra  le  tocó uno á Montes, qne 
faé  e l que, a i 1 antearlo fie caps, le  cogió,- ti
rándole á gran altura; pero por fortuna salió 
ileso y  solo con. Ia  talegu illa  hecha pedazos. 
E l  toro, que era u n  verdadero M iera , llegó ¿ 
ia. muerte dificilísim o, y  Montes empezó á 
pagarlo ayudado por Fuentes, Bom bita y 
B las quito; pero enseguida rechazó ia  ayuda 
de los tres y  ie  dió varios pases, de los cua
les pp*’ó fíj'.hr-rhn.
y.tie le  cuadró en las tablas y  le entró á ma
ta r  corto y  derecho (á  pesar de los consejo- 
de los compañeros, que ie  decían entrara  
con ventaja), fiándole un  estoco naso hasta la  
mano; pero no se pudo ir ,  j  el toro en cuan
to  se sint ió herido, empezó á em pujar y  le  
metió por la  nalga derecha más dé medio pi
tón.

Cayó Montes e l  suelo, y  a llí le  volvió ¿ 
jneter la  cabeza y  la  campaneó.

-------- . . .  -  „  .  -  , , ag u a  á t e  acequ ia G o rd a , la  c u a l t ie n e  .................. ..
tra o rd m a r ia s  v ic is itu d e s , bou  m u y  le n -  u v ie n to , y  ee p u d o  s a lir  a la  c a lle  con  a l -  ¿ aCceso eon la  esBs p o r u n a  p o rte zu e la . |: te s d e l  m is m o  á lo s  T r ib u n a le s  de Jas- 
tas , m u y  á  la  la rg a .*/ =■ V  r  .g a n a  tra n q u ilid a d . L a  te m p e ra tu ra  m e-1  A  }a e r¡n a d e l'e ^ u é s - h a b ía  b a s ta n te  A ^ c ia ,  á lee  fin e s  q n e  e o n  a r r e g lo 1 á  de*
-  H  ; ' —  .  .. j - r e c ió  u n  v o to  de g ra c ia s ; eom o q u e  los £ ^ je lo  y a l  e fe c tu a r ia  e p a ra e ió n  d e  l i e - 5. ¿ech e p ro c e d a s , y

E ip a ñ a  e ra  u n  p u eb lo  de  a ltas  v ir t n  |  te rm ó m e tro s , a l  a ire  l ib r e ,  m a rcab an  \  g 8 £gEa e l^ a b b ,  resbaló  te  iaforfcu- i  3 -° Q u e  se fo r m e  u n  e x p e d ie n te  es- 
dea, h e ró ico , abnegado y  poseído de ¿ e inco c e n tíg ra d o s  sobre cero. |  n a d a  m u je r ,  c& yenáe é  la  aeeq u ia  y  I  p e c is i p s rs  d é p ú ra r  Ifis  re s p o n ^ a b ilid a -
g a n ta  fe , en ios s ig los q u e  d a r ó  te  e p o - |  C a a n d o  e l  f r í e  a p ü e ts  com o lo h izo  í  Bi eE d o  a rra s tra d a  p e r  la  e o rrjen te . jf ^ eB 02 Qa s  h a y a  p o d id o  in c u r r i r  e l se-
p e y a  de 1a R e e o n q a is ts . • • • _ |  e l sábado y  d o m in g o  ú ltim o s , la  m e jo r  ̂  l & d e s g ra c ia d a  m u je r  lle g ó  h a s ta  la  \  c ? e t¿ r ie  d e  la  C c r p o r a c ió a  m n n íc ip a !

¡Q u ién  d ir ía  a h o ra  q u e  este es e l  m is -1  defensa es le e r  las n o tic ia s  de la  p re n -1  ^ -Brie a  ée  h a r in ts 'x U l C a p itó » , pasando |  e x p re s a d a .
m o  p u e b lo ; q u e  los  co n tem p o rán eo s  so- f  sa. A  9 en 8cgavia ; á 10 e n  M a d r id ;  i  % p 0f. - ia E rae ¿ es  d e  la  m a q u in a r ia  q u e  I  ----------------- ----------------------— ------- 1 --iJi
m os h ijo s  de P e la y o , de A lfo n s o , de t 11 e a  A v iU ;  p u e b le s  ais lados, tren es  y f. tieH8 ia  f £b d c a  áe  fo n d ic ió E  de le  se- i  ^  fl « ^
J a im e , d e l C id , de F e rn a n d o  é Is a b e l! ¿ d ilig e n c ia s  b leq u sad es , g ra v e s  acc id e n - |  £o res  j^ jo s  d e  P a s to r y  p o r  la  de te jid o s  % m  f H  H  2  O  M  M  l  f M  8

M as y o  d a d o  q a e  la  sang ra  d e l p u e - £ te s .. .  ¡ Y  q u in c e  personas h e la d a s  en  |  ¿ a p ¿ tr i ei0 G a r c ía .  | « í  w í
b le  esp añ o l sea a c tu a lm e n te  m enos g e -1  P a r ís !  . .  _ |  E i  m a r id o  de  M a t i ld e  V iIc h e z , J u a a  S E l  p re s id e n te  á e  la  D ip u ta c ió n  p ro 
cero sa  q n e  ento nces. |  Y  de este m o d o , p o r znaeho fr ió , qne § A n to n io  L a s tra  b a jó  a l  poeo tie m p o  a l  i  v in c ia l S r . A g u ile ra  M o re a e  h a  c ita d o

L a  s a n g re  d e g e n erad a  y  p o d r id a , es *  se s ie n ta , ta m b ié n  se s ie n te  a lg ú n  c o n - *s'“  *- ' *  ------ -*-•* ’  ”  * ’  ^
la  de q u ien es  le  g o b ie rn a n  y  co n d ucen  5 sne:o . 
á  l e í  desastres y  á  la  p é rd id a  de e u a n to  f  
m ás v a te  e n  la  v id a  n a c io n a l, que es e l  i  
p a tr im o n io  g lo rio s o  de  sn H is to r ia .  í

M ig u e l  M A R T I H E Z  %

E L  F R I O

c o rra l é a  busca ée.SE m u je r  y  a l  a e  en- % h o y  á  te co m is ió n  d e  H a c ie n d a  áe  
e o n íra r ls , p re g u n té  á  su ca  p á rié n te a  |  d ichs  co rp o rac ió n , con  o b je to  á e  d a rle  

: q u e  si B a tía n  d o n d e estafea, c o a te s tá n - f- c u e s ta  de la  R e a l o rd en  apro b an d o  e l 
d e le  a q u e llo s  q u e  h a b r ía  sa lid o  á  la  ca- \  p ro yec to  de p ag o  de  la  D e u d a  p r o v ía -  

l ’l l e p o r  a lg ú n  ra s ñ d a d b ., . í  e íe l ,  de la  q u e  es a u to r . - . . .
I l ° s pocos m o m en to s  observó  q u e  la  '■ E l  a y u n ta m ie n to  de  C ogollos V e g a

h a  so lic ita d o  E n to rizs c ió n  para, im p o 
n e r  a rb itr io s  e x tra o rd in a rio s  sobre  es-

Sucesos del domingo
- B e o d o s  a l  a r r e s t o  -  . ,

T  „ I  p o rte z u e la  de la  a e e q tc a  estaba a b ie r ta , I
I a g .e _ c .q n  e n  d ic _ o  e i t £ b ; c im i g c e rrá n d o 'a  tra n q u ila m e n te  y  sin sospa- 'i 

p e m c e n c ie n o , p o r  p ro m o v e r  e s e ta d a -  |  ^  s iq a ie K  i ^ e g r r e i r  o o t o i á i .  “ 
l o n r a s ^ d o d e  n r a b r m g o e z .J s ie M r - 1  a  g ¿ ard ,  d e  “ ^ om oE Jo6é P ereM >

n e e e l

f  p e d e s  d e  c o n s u m o s n o  te r ífa d e s .

Eres  e n v id ia b le , le c to r  q a e  te  le v a n -  I  J q T'd  ^ ' F !£ , ¿e |  fu é  e l p r im e ro  en  v e r  e n  e l eanee
tas a l  m ed io  d ía  y  te  puedes acostar á  t  B ald o m a o f ia g e h e z  b d u c h e z  y  A a n n e r g cnerp o  d e  M a t i ld e ,  desistiendo d e  p res* |  
la  m is m a  h o ra  a u e  las g a llin a s , á  así ^ S s v lí ;a  |  &q s í 1ío  a l  o b se rvar q ae  e ra  u n  ca- §
te  p lace . é  C a s a  I r iT m d a d a  |  d á v e r . '

Paed es  s s e g u ra r q u e  p a ra  t í  n o  e x is *  i  L a  h a b ita d a  p o r  F r a s e i ie o . M in g o -  g A v is a d a  q n e  fn é  !a  p o lic ía ,

G re g o r io  Sánchez A rc e s  h a  sido n o m 
b ra d a  g u a rd a  ju ra d o  en  O rc e .

E n  e l h o s p ita l de S a n  Ju an  d e  D ios  
£ fn é  a y e r  c u ra d o  de u n a  leve  h e r id a  en  

presen- ? ^  cabeza, e l  jo v e n  José T enet  Q u ile s ,
te  la  m ita d  d e l in v ie r n o ,  p re c is a m e a te  J ra n e e  d e  l a  T o r r e ,  n ú m e ro  10 d e  la  |  tó  en d ic h o  á t io  e l  in sp e c to r S r . M a l -  te  Que le  fné p ro d u c ía  a de u n a  p ed rad a  
la  q u e  d e ja  s e n tir  eon  m ás  e ra e ld á d  sus !  c a lle  d e l  C e n e fa , se in u n d ó  á  c o m e - f. d o n ad o , e l cabo S e b as tián  y  loa g o a r - i  te  a rro jó  o tro  jo v e n  lla m a d o  F r a n -  
r ig o re s . Y  de  la  o t r a  m ita d  ¡q u é  b ie n  I  cu en c ia  é e  h a b e ra e  r e t o  t in a  c a ñ e r ía  f  d i as m u n ic ip a le s  núm eros 19, 25 y  42,  (  cisco d e  D ios, con  q u ie n  c"° -r' TT''  *rir ,°
te  defieades! Pones e l  eom edor, e l des
pacho; 
haces;

q u e  pasa p o r  e l  p r im a r  p iso  á e  la  cees .
10,  las  dem ás h a b ife d o n e s  do n d e f  A v is a d a  la  p t í ic íe ,  s e n d ie ro n  los  

tm á s  la r g a  eetaucía , a  la  te m p e ra -1  s g a n te s  A i  a g ó n  y  U rq u íz s r , ! 
tu r a  q a e  m ás  te  acom oda, pues e l  c h a - 1  s a c a ro n  a  lee  n iñ o s  c e  c o r ta  edad , y  % en  e l  lo g a r  de  la  desgracia, 
h e s k i está  a l i í  p a r í  q u e  m id a s  lo s  g ra - m u e b la s  d e  te  m is m a . M  E x t r a íd o  e l  c a d áv er, p ze s e c ta b * éste

____________t _________________# _ j  ^  _ EO8ÍDV0 r iñ a
los  q u e  eo m u n iesro n  e l ‘-suceso a l  ju e z  L  611 te  c a lle  de C a s tille jo s .
d e i d is tr ito  d e l C a m p illo  S r . G a rc ía  V a l -  f  E n  F ré ite  faetón  p roclam ados ta m

S an  Juan d e D ios — A y e r  fa e ro n  
en rad es  en este  es tab lec im ien to : J a a n  
M u ñ o z  S e v il la , de- h e r id a  en  la  cab eza , 
áe pronóstico  re s e rv a d o , ocasionada-de  
es id a  c a e u a l q u e  d ió  de la  c a b a lle r ía  en  
q u e  ib a  s a b id o , e en  d ire c c ió n  a l  p u e b lo  
de D í ls r ;  A n to n i©  C e rv illo  B s n a v id e a , 
de fra c tu ra  d e l b ra zo  izq u ie rd o , q n s  se 
p ro d u jo  ds ca íd a  easu a l q a e  d ió  e n  la  
C a rre ra , a l l le v s r  unas c a b a lle r ía s  d e l 
ro nza*, la s  que se esp s n ia ro n  a l pasar 
u n  t r a n v ía  y  Ascanc-ión C a rm e n a  Esco
bazo, d e  frsefcnza á e  te c la v íc u la  dere
ch a , de eoida casual q u e  d ió  en  bu d o m i
c ilio , S e c to r  M o ra ta , 7.

R odríguez A guilera.— E s  e l  t r e n  
m ix ta  regresó a y e r  de M á L g a  e l deca
no d e l e e leg ia  d e  abogados D .  A g u s t ín  
R o d ríg u e z  A g a i le r a ,  á  do n d e fa é  co n  
objeto  d e  d e fe n d e r a l  S r .  G a rc ía  G u e -  
r r e re ,  u s o  de le s  p ro tag o a is taB  d e l su
ceso d e s a rro lla d o  e n  el G íren lo  M a re a n -  
t i l  d e  d ich a  c a p ita l, c u y a  v is ta  y  de su  
re s a lta d o  hem os dado o p o rtu n a m e n te  
c u e n ta  a  n u e s tro s  lecto res .

E n  la  estación fe é  re c ib id o , adem f’s 
d e s a  m a d re , su seño ra  y  sus h erm anos  

j D .  Jo sé , D .  F e rn a n d o  y  D . E n r iq u e ,  
p o r  num erosos abogados y  am ig os , en 
t r e  los  q u e  rec o rd am o s  á  los  señores 
A s g a lo ,  padre  é h ijo , D ía z  P a lo m are s , 
J a r ie to , D ie z  R o d ríg u e z , V ig a ra y , F e r 
n a n d e z  J im én ez, B o r ló , M a r t ín e z  M o ra -  
led a , L s fa e n te , V m a e s a , G a rc ía  (d o n  
L u ís ) ,  Sansón, G o n z á le z  A lb a ,  L ó p e z  
( D .  F ra n c is c o ) O .m e d o  (D . F ra n c is c o ), 

I  G in é 3 d e  ios  R ío s , H e rn á n d e z  C a rr illo .
os^qae |  deeuae,j=l á tfm oA ásdó  en presentersa . biéneoDcejales en el éserutioio general ?; Castella hijo, Casado (D. Nicolás), B nr-

día, D. Joaquín |  g0?, Mesa Baenhome, Alooeo Cátete's  verificado el mismo 
Rote Ferniindez, D, Antonio Garete a  yod y  otrpg,



s-j * P U g L a u iL J A U .— e s  i e  fliftP fo  o e  m a y o r  c i r c g i a e i a n  f lg  »  p r o v i n c i a

Fabricación de abonos completos para toda dase de cultivos

CARRILLO Y C.A--G RANADA
Superfosfato de todas graduaciones.—Sulfato de amo

niaco.—Nitrato de sosa .—Sulfato de potasa.—Cloruro de 
potasa.—Sulfato de hierro y escorias.

Dirección y  almacenes en Granada, Calle Albóndiga números 11 y  13 
Almacenes en Málaga, Cuarteles, 23  

F A B R I C A , r  D E P Ó S I T O ,  E S T A C I Ó N  D E  A T A R T E

neral de esta provine!* y  el eludir a la 
Alcaidí», indicáronle el nom bre de don 
Eduardo Moreno A g re!s.

E l Sr. M sura, ssgún dicho rum or, 
hobo de Bigniñccrles que según tenía 
6Etandido, e! S r. Rodríguez Accsta te 
nía otro candidato para equel puesto; 
y  les expresó la conveniencia de que 
todoa se pusieran da acuerdo, pues no 
había necesidad alguna de precipitar 

g los acontecimientos. 
ti N adie se cuidaba de averiguar si la v 
jí  especie tenía vises de fundam ento, pe- ■ 
p ro  33 prestaba a recogerla y  com en-1  
|  tari», c o s o  sucedió efectivamente

Pendiente de pago del presupuesto 
ordinario, 177.365 46 pta?.; pendiente 
de ingreso del mismo, 111.417 85.— 
Déficit, 65.947-61.

La cuestión yanqui-nipona
El famoso marino yanqui m íster 

Pearson Hopfon, jefe del erneero auxi
liar aMerrimae», que en el bloqueo de 
Santiago de Oafea intentó oerrar la en
trada del puerto haciendo encallar su

Después del evangelio, el párroco, 
Roueeín, comenzó el sermón.

M ientras, los perturbadores, qne h a 
bían aumentado, se distribuyeron h á 
bilm ente por el templo.

S ilb idos y g r ito s  
No bien empezó á hab lar el párroco 

cismático de diveraos sitios del templo 
comenzaron á salir silbidos.

Los perturbadores, como obedeciendo 
á  una consigna, apostrofaron á  R o u b síd , 

' ahogando su voz.
Este, con gran tranquilidad, ealmó á

EN SIERRA NEVADA

LA ANTIGUA CASA AURIULES
Abierta nuevamente al público, como SUCURSAL 
DEL P IE  DE LA  TO R R E, vende los mejores chocolates 
elaborados á brazo, y ofrece grandes existencias en

C O M E S T I B L E S  F I N O S
Vinos y licores de las mejores marcas y cuantos ar
tículos son concernientes al ramo de ultramarinos.

S E S M A . Q K  B l i e t á C T á
C- Braune, co sech ero s en Alemania

m iL iT É  o m o m k i .

$
, r  i

A 23 grados bajo oero

les de cnanto ocurre.
|  Sí, señores; en muchos parajes de lá 
: S ierra  reina una tem peratura de 23 
; grados bajo cero; en o tros hará- más, 

m ucho m as, ¿quiéa lo duda? Lo qae 
es m uy pe isgudo , es que haya g ra- 
nadides animpaos, capact-s de empren
der una ascensión a ios altísim os picos 
con su inm ensa m ontera de nieve, que 
deaáé equí abajo contem plam os h o 
rrorizados. - ü--- -

Pues existen dos héroes siberianos, y 
se llaman don Dionisio Carnicero y 
don F idel Fereández M artínez. ¡Un par

buqne, ha declarado que ha visto por ; ~__ „
sus propios ojos el nltimatom dirigido j^los fieles, que, después de varias dispu- 

j por el Gobierne del Japón al de los E s- g tas, se impusieron.
|  Oyéronse muchos de ¡á la calle!
:í E a  el interior del tem plo no había 
|  agente alguno.
|  A l fio, cansados de grita r unos y  otros, 
|  restablecióse el orden, y  pudo hablar 
í  el párroco.
i  E l s e r m ó n
|  En tono mny mesurado, Roussin di- 
fe jo que lamentaba lo ocurrido, y  que ee- 
|  peraba nó se repetirían incidentes tan 
g desagradables.

«No' diré—anadió—palabra alguna 
que pueda herir las ereenciaB de los

«Por lo tanto, ruego á quienes no 
han venido por convicción respeten 
nuestra fé, qne tam bién es einoera.»

( ^placeos.) <

tados Unidos, amenazándole -con decla
rar la gaerra  si no Be soluciona el con
flicto de las escuelas californianas.

Roos6veIt y los miembros del Gobier
ne norteamericano tratan  ds quitar el 

- _  , , . , , . , ,  mal efecto producido por semejante de-
í  H e squí un título que hace tin tar, clarBeión> y  aeonsejsn á les periodistas 
? máo de lo que estarses tin tando  desda ̂  qae obren con prudencia para  no att- 
s hace u sa  sem ana. -  ? mentar la campaña americanista que se
I  ÍÜ» :Ieetoras no deben renegar de |  inicia GGntra el j apóo.
•| aosotros, pues no pretendemos hab lar-p  Mr. Hopfon ha dicho también qoe
5 íe8f 8i T ^ 8 fr ía * im o  en cum plm nen. g ahora no le conviene á los Estados 
í  ;G d3el debár 9 ue teneaCB de in form ar- 1  UB¡a 0B i r  á la g aerra  con j

US MARIDO SATISFECHO

Es la mejor semilla de remolacha del mundo t
Tiene las  propiedades de conservar la m ás alte graduacióa en  época de lia- § M 0¡eros¡ 

vias y  la  que une á  la m ayor densidad zaearina e l  m ayor rendimiento de toae- fj -A , da, frín RaiÍR
lsdas po r marjal.como se ha probado por labradores granadinos durante  loe J  rQ£  de G ran ad a^ !d ía  .?> del mes sc-

I
^  durante

últim os cinco años.

PRECIO, AL CONTADO, l ‘2 5  PESETAS KILO 
Depositario exefusivo, Antonio Rojas Jiménez;-^araeena

tual y  sa dejaron llevar por incansa- i. 
bles mulaa y  fornidos arrieros en  di- ?

1

el abagado D. Ferm ín Camache L ó ^ o . ,,
Hotel P arís. H an llegado, D. Jo té  |  nsQ habrá médico que no haya recetado

el AGUA COLONIA DE ORIVE jamás 
ee vende fuera de sus envases.

De utilidad in d iscu tib le .—A pe-

V iajeros.—Ayer regresó de Málaga 
á donde fue para asuntes prefesienales,

he López, j 
>, D. José ;

Culebra, D. Manuel Homobis, D. Vic- h en ja m ayor parte  de las enfermedades 
tonano  Sanehea, D. Antonio Oastells y  U del efltó¿ g0 é intestinos, el E lix ir  Es- 
D. Antonio Fernandez Peñalver. h tomacal de Sáiz de Carlos, Eiendo ys 
. regresado á Granada, el &pu- tal crédito ha tomado puesto
ta a o á  Cortes por M otel, D. José> María g preeminente en la terapéutica y  ee le

prescribe como un  agente poderoso,
se h t -

■si racción a la S ierra. g.
|  No terdaron  en meterse, junto a l %
§ ventorrillo  da L a  Pulga, pez  el eam i-

* • ‘ "  ............... ‘ ¿ ros y

gaerra con los japoneses, | 
por bo estar preparados los yanquis:- |

La creencia general e i qne hace falta » 
para llegar á la ruptura de las hostili- * 
dades la eonstracción de urja flota po- |  
derosa qne defienda el litoral del Pací- $ 
fiéo, pu ts  si el conflicto snrgiera ahora 
correrían grave peligro de caer en ma- § 
nos de los jBponeees las posesiones yan- i  
qnis, y  especialmente Filipinas.
-- —  i j, i n g S u  m ujer e s  curada
■ * j  j  j  6 i  i Í  Pop ,a s  P íldoras PinkLa prosperidad de Australia § He t6nido ODB CEtr6,¡ítB eon don

V entajas á  lo s  em igran tes |  Francisco Sala, calle Bailón núm. 74, 
Á consecuencia de la 'prosperidad ge- |  4.° 1.% Barcelona, y he aquí lo que me 

neral del p&ís y de la gran abundancia f. ha manifestado:
de trabe jo, el Gobierno ha regulado la |  «Heeía mucho tiempo que mi m ojer 
entrada de em igrantes en A ustra lia  |  no se encontraba bien; bu  m al estado 
otergándolóa grandes facilidades para |  de Balud me inspiraba gran inquietad. 
b e  acceso. |  Sne faerzas habían disminuido insensi-

Por medio de las nuevas disposicio |  blemente, al extremo que se veía abso - 
ues gubernativas se inv ita-á  los obre- |  latam ente incapaz de hacer ningún tra  i 

criados de todas claseE para que S bajo por poco fatigoso que foera. No |
comía, estaba muy pálida, triste  y  con j 
cada conseguía distraerla. Lo peor era j 
que hseíéndole seguir un  régimen es- j

CA FE D E L SIGLO
Conoierto para esta noche, de siete 

y m edí ¡ á d ú z  v medi":
Gcnil, paso doble, Fernandez. 
Ieabeíla, overtara, Sonppé.
Riofrío, vale, Sánchez.
La Boheme, fantasía, Paccini. 
Pavana, Lacena.
Tiempo pasado, vals, Moral.
La Oaleta, paso doble, Valverde.

PEDID LOS VINOS FINOS = =

JEEEZ Y liN L f iU R
=  de M ig u e l A . de L a ssa letta

C o se ch ero  y exportador
B od egas en Jerez y  Sanlúcar. E s

critorio en Jerez, Sta. Cecilia, 9 . 
Casa fundada en 1876.
Especialidad en Jerez Brandy Estilo 

marcas Z, ZZ, ZZZ, extra y 1812.—Agí 
tes de vino puro marca el Caballo de Copan, 
dulce y seco.—Manzanilla olorosa, fina y supe
rior.— Amontilladoa.—Jerez oro oloroso, Beco, 
amoroso y fino.—Especialidades en vinos «Bes- 
tanrador», «Tres cortados», «Rosita», «Palma 
fina» y «Sin Igual».—Cajas surtidas propias 
dara regalos con 24 botellas, 50 pesetas.—Vi
nos dulces Moscateles, Pedro Ximénez, Pajare
tes y Málaga.

Representante en Granada,

D. FR A N C ISC O  J . L O P E Z
A c e r a  d e l  G a s i n o .  S

itílo Cognac 
-AgUMüien- 
> de Copas,

CENTRO JURIDICO
Se cobran créditos y se . gestionan asuntos 

supliendo gastos.
Pasaje úe Robles Poio, entresuelo

o de tos Neveros, pasaron el Canta 
dero y la Fuente de los Csstañcs, llega
ron  a loa Llanos del Porche, y em pe
zaron a  ver.n ieve y b sen tir un filo ...
Esto debe ser horriblem ente delicioso.

Al ñ a  se guarecieron en una csBeta  ̂
de lajas ds piedra, á que llam an Cho- % " Las compañías ferroviarias australia- g

para que
vayan á Australia. Los obreros agríco
las y  los sirvientee harán el viaje de 
Londres á Sidney en condiciones ven • 
tejosasy  cemo si fueran empleados del ! 
Estado.

cargas 
le  San

d e  leña, 
Geróni-

Marquez; el diputado provincial, deri 
Jo a n  L. Rubio Pérez y  el concejal don 
D . Torcuato López.

—Se encuentra en esta población,-el 
diputado provineial, D. Francisco de 
P. Rojas.

cuyos admirables resultados no
cen esperar._________ . L

MIL PESETA S a l que presente Cáp-1  
m ías de Sándalo, ú  otro especifico me* í

za , y m erced a buenas 
llevadas de la Dehesa de u<«Um- .¡ 
mo, pudieron medio defeederee y  pa- 'I 
sar la noche. .

A la m sñ aas  siguiente, día 2, qui- f. 
sierou g an ar eL P icacho dé Veleta 
(3.428 m etros sobre el nivel del m ar) 
y corriendo.gravéB peligros lograren

T ea tro  Isab el !a C a tó lic a —Por
Ib irregularidad con que anoche fun-

|  joresque 1¿B del Doctor P izá, de Barce- L; encaramarse a una peña reebaledizs, 
|  lona, y  que curen más
p cálmente

pronto y  rsdi- k como a cincuenta psaos del mismísimo
_______ todas las enfermedades n á -  F Picacho; pero lafaerte  ventisca les im- :

h a ^ v e* cinematóg ra f° cantante qne |  naritin P laza del Pino, 6, farmacia, H pidió ascender ssás; la nieve, a rra s tra -  F
actuando en el primera de Barea’ona ’ da en todas direcciones por -un viento ;:

B e r n ^ h í ^ d ^ P ^ f  ¿ f "  I  Un mobilialto Completo, puede adqui- „ tf ‘ I
tácalo hasta poner el aparato ^  ¿ n -  í  f  c.ont*do 6 ^ P!̂ ° a ,  en el ta lle r . ch’_s fa., 'para Jiimentorsc-, pues el 
dicionee de que marche matemática- ^ d e  Federico Quesada, San Jerónimo, 25 Bgca Be j° s ¿ to b a  inmediato me n te  ,y  
m ente p a r a d a  á  conocer el extenso,: L ^ e s a y u n o .- L a  es sin  eI iatotic.r  ¿e les fl6mbres encon- ;
repertorio de pelícalas que se propone p duda alguna, ei —oiw.olate3g?»— F-«{otsm8-accnw-*'.
estrenar en G ranada. ÍS se vende en 1» Sucoreal del Píe de 1& El ternjóníctíó, resguardado dal

T orre ,^stfgna casa Atirióles. , |  vieatoj^mprcó e-ta  cifra horripilante:
2 3  GBADOS BAJÓ OXEO.
E t día 3, a las tres y media de la

ñas tam bién hacen concesiones á  los % 
obreros agrícolas, habiendo suprimido "4 
de acuerde cen el Gobierno todos los 1 
impuestos fiscales sobre las tarifas de |  
viajeros.

En Diciembre último la población de |  
Nueva Gales del Sur hallábase eom- |  
puesta de 1.530.940 almas, habiendo I  
experimentado dorante el transcurso |  
d-íl año un aumento de 34 890 almas |

El exceso da los nacimientos fué de 
25.895.

Por lo que se refiera á los inm igran
tes llegados é Australia, é3'08 fueron 
8.995, siendo esta el mayor número que 
ha habido desde 1891.

I  IF J T ilI IO E  CISMI
La compañía del Sar de España ha  

autorizado el cruee d é la  línea entre 
Moreda y Granada por una de eon^ae- 
ción de corriente eléctrica de ten
sión que cendneírá enersr-6 de Granada 
á Maracena.

La nueva cultual
Se ha celebrado en París la misa eis

T \ T ¡ n  T n H T ^  E l día 3, a la s tre s  y medía de la p “ ática dicha en la antigua iglesia de
J  J  r u  J t  Í L i a a  i. tarde, en traban  ea  Granada l:a  señ e- p lee Barnavitas, de la calle de Legendre,

res Ofirnícere y F ernandez  M artínez, |  sdquirida por una Asociación cultual,
S que la ha transformado en

El domingo a l medio dia, falleció 
nuestro antiguo y  querido amigo, el 
acreditado comerciante de esta plaza, 
D . Aquilino AreEzans, de la  Sociedad 
Areuzana Hermanos. • — -

Por su inteligencia; laboriosidad y 
honradez, gozaba da un nombre respe
tado y  de generales y merecidas simpa
tías, tanto en el comercio como en el 
círoulo do sus relaciones, sociales, ha
biendo produeide su m uerte sincero 
sentimiento.

A yer tarde se verificó su entierro, 
que _feé ana manifestación de dnele.

Dios haya acogido en el seno de su 
misericordia infinita el alme del finado.

Enviamos á su apreciable familia ól 
testimonio de nuestro profundo pesar 
por tan irreparable desgracia.

—Ayer falleció ea Granada el anti
guo comerciante de Loja, D. Manuel 
García Calvo.

Retazado del eomercio, haee peeos 
días fijó su residencia ea esta capital, 
al lade de sus hijee, qae estudian en 
esta U niversidad..

E l cadáver será trasladado hoy á  L e 
ja , al panteón que en  dicha ciudad tiene 
la  familia del finado, donde recibirá se
pu lta ra .

Reciban sus atribulados hijos nues
tro  más sentido pósame por la desgra
cia que les aflige.

—E n  Logroño, donde residís, ha fa
llecido el padre del exmiuistro D. Amós 
Salvador, á cuyo ilustre hacendista da
mos nuestro pésame.

S erv ic io  de ia  p la za p a ra  noy.
—Parada, Córdoba.—Jefe ae día, don 
Teodoro Ugarte Quesada, coronel de 
Artillería.—Im aginaria, don Federico 
Sánchez Salazar, teniente coronel de 
Córdoba.—Hospital y provisiones, don 
Emilio Iturriaga LatTner, quinto ca
pitán de Córdoba.—Plantón en el Go
bierno militar, Vitoria.—Plantón en 
TorreB Bermejas, Artillería.—Paseo de 
enfermos, Córdoba.

De orden de S. E., el sargento mayor 
de plaza, Manuel Gil.

Agua de C olonia  de O rive.—Con 
marcas de clase extra y  por 3 rs. valor 
del frasco de 90 q c . de tan acreditada 
COLONIA no pneden ganar mucho de 
una vez I03 revendedores, pero ai m a
chos pocos con la enormidad de fras
cos vendidos cada día. E l autor del 
AGUA COLONIA ORIVE elabora su 
perfume finísimo y desea que el públi
co lo adquiera muy barato; por obo el 
intermediario no puede lucrar más del 
20 por 100, utilidad mercantil bien re -  
moneradora: pero algunos quieren en
riquecerse a l día siguiente. Hay frascos 
corrientes y lujosos. Garrafones de 4

vi* jaros, piensa obsequiar les con un 
banquete.

Deide luego, son dignes de sdeni- 
ración y  de.qua se les felicite caluro- 1 
sámente.

Liqai ‘acióa ds jos Mimes R a p t o s  |

E l. Alcalde dimisionario, D. Felip9 ..
La-Cfaica, ha  recibido una carta  de i a  |  sanes y  salvos. T snponem os que en |  
jefa paiitic?, el expresidente del Con- <■ tra rL n  deasbrochándesa y  exclamando: g 
seje de M inistres, D . Sagiexnundo M o-í] ¡Qnó calor h*cs en e ita  tier.-t. ¿
rel y La Sociedad excursionista Diez Amt-
'  La misiva es tan expresiva y lauda- I  Q6S> * ia 9ne pertenecen los intrépidos 
toria, que ha llenado ai destinan© de j 
viva satisfaceión.

E l Sr. M oret felicita ai Sr. La-Chica 
por la gístiónacertadíaim s que ha rea
lizado al frente de la Alcaldía de G rc - 
nada.

i- a
*  a

Se cree quo 6l Gobernador civil, don 
Luía Soler y C&sajú ana, llegará a esta 
capital el jueves próxim o, ea el ex
preso. ;

. . .  . ‘A
• *  *

Se asegura que e! día que cese en. la 
Presidencia del A yuntam iento D. Fe
lipe  La-Chica, sera obsequiado een  na  
banquete por sus com pañeros de Con
cejo. - - — ~ : -L

8 v- - ,7* * ■■■
Mañana tsad ráT u g ar, én  el H otel 

A lam eda, el banquete con qne loa di
putados provinciales obsequiarán a su 
presidente, D. Miguel Aguilera More
no, po r su acerfeaaa gestión al frente 
de la O rdenación de pego* de la  p ro 
vincia.-''- -

. . . . .  *  .* •
.. Se dijo ayer en Granada, que elnue- ¡ 
vo Gobernador oivíl de esta provincia, J 
don Luis Soler,'se encuentra enfermo 
en Madrid.

El d istrito  d e H uéscar
Hay una novedad de gran interés 

para ia política de este distrito.
Según informes fideaigaos, el Go

bierno tiene el criterio  de que los Ma-1 
gistradoe d e l Supremo, que aspiren a 
tener una representación en G*rtes, 
vayan a la Alta Cámara.

E a  su consecuencia, le  Sr. B arroeta 
será designado para ana senaduría y  no 
para la Diputaaión por Huéscar, tegún 
se venía  hablando.

Pera representar a este distrito  en el 
C ongreso, se encalillará un amigo del 
señor Maura.

fíi Presidente del Consejo parece 
que tiene ya  pnesta la vi&ta en el qne 
ha  de ser agraciado.

La A lcaldía
A.m edida qne los días transcurren» 

las cabalas sobre provisión de La A l
caldía aum entan, dando lugar a discu
siones y  comentarios.

En el bolsín político local hubo ayer 
animación ínueítada y  se cotizaba con 
alza e l nom bre del Sr. R odríguez Acos
ta como el que h a  da  dar la pauta  para 
la  designación de la persona que ha de 
ocupar la presidencia del A yunta
m iento.

Díjose que los Beñores Conde de 
Agrela, M arqués de Portagó y  Jiménez 
de la Serna visitaron el sábado último

—1-  : j  . .  J - i  —

parroquia
de los Santos Apóstoles.

Dicha Iglesia será la primera dé la 
nueva Iglesia Católica francesa indepen
diente. -

La cerem on ia . A lb orotos  
La ceremonia religiosa comenzó á 

las 10‘30 da la mañana del domingo.
Un centenar de personas enemigas de

en la iglesia

XC3 x
' ' Año 1901

Pendiente de pago del presupuesto 
refundido, 4.316.177*34 ptas ; pendien
te de ingreso del mismo, 1,462 245*87.
—Déficit, 2.858.931*47.

Pendiente de pago del presupuesto 
ordinario., 302.855*68 ptas.; pendiente 
de ingreso del mismo, 176.552*95.—
Déficit, -126.302 73. -------

Año 1902
Podiente de pago del presupuesto re

fundido, 4.413.359 43 ptas ; pendiente 
de ÍDgreso del mismo, 1.497.596*46.
—Défioit, 2 915.762*97.

Pendiente de pago del proaupuesto 
ordinario, 144.589:91 ptas.; pendiente 
de ingreso del míame, 57.829*56.—Dé
fioit, 86.760 35.

Año 1903
Pendiente de pago del presupuesto ^

refondido, 4 .5601¡>4‘01 p t ¿  ; pendien- J c e ^ l m é i t í  c ir lü í .i
te  deiingrtso  del mismo, l .o 3 á ,70043. á

la tentativa, se introdujo 
mezclándose á los fieles.

La policía apostóse en la puerta, 
mpntendo un servicio de orden para 
aeegarar la tranquilidad del acto.

A unque se había dicho que solo se 
entraría medianté invitación, las puer
tas del templo se abrieron dando paso 
á  cuantos quisieran penetrar en ól.

Dl aspecta del mismo bb exactamente 
igual al de todas las iglesias católicas. 
Puede'contener un  m iliar de personas.

Cuando comenzó el acto, el local es - 
taba sasí llene. k

Había entre el público un centenar % 
de periodistas y fotúgr&fos, y  además 
de las personas decididas á interrum pir 
l& ceremonia, unas Bsteneientos fieles de 
la nueva iglesia, casi todos bien  vesti
dos, entre elloB, un centenar de seño
ras.

Los elementos perturbadores agru
páronse en pie, en el fondo de la igle
sia.

Sra. D? F. Sala.—(Fot. Mariné, Barcelona.)
pecial v  nutritiva,.. .haciéndola tomar forcmcantes y lomcoa, eu cououu
día empeoraba. ¿Cómo terminaría este? 
Lo ignoraba pero creí formalmente que 
no se m ejoraría nunca. L as Píldoras 
P iok  cambiaron bien pronto mi convic
ción. M alas habían aconsejado por dis
tintos lados p a ra  mi mujer. Por fia les 
tomó y. enseguida se encontró mucho 
m ejor que antes y  ya tiene el semblan
te en estado norm al. Las fuerzas las re
cuperó rápidam ente y en la actualidad 
se halla completamente restablecida » 

Las Pildoras P ink  han cambiado mny 
amenndo la convicción de los enfermos 
y  de ene parientes. Han carado mochas 
personas qne creían que no había cura
ción posible para ellas, porque los me
dicamentos ensayados no lee habían he
cho nada. Las Píldoras Pink no ee pa

ja recen á loa otros medicamentos. Nos- 
|  otros decimos que enren la anemia, la 
p clorosis, la debilidad general, la neu- 
|  rasteDia, los males del estómago y  el 
|  reuma. Nosotros, no Bolamente lo deei- 
|  mos, sino que lo probamos. Se hallan 
|  de venta en todas las buenas farmacias 
|  a l precio de cuatro pesetas la caja ó 
1 veintiuna peBetas les seis cajas.

AGUA DE SELTZ PEÑA
Fabricada á. la mayor saturación de ácido 

carbónico, con agua pura y filtrada.
Eí mat-rial que en su fabricación emplea es

ta casa es lo més perfecto que t>e conoce, y su 
esmerada conservación garantiza la bondad de 
sus productos.

Los sifones de esta casa llevan unido al pre
cinto un premio Ge dos céntimos por cada uno, 
del que pueden utilizarse camareros y sirvien
tes.

IFÜ2STID lO IO lS T

SAN ANTONIO
CASA FUNDADA EN 1840

P3BEBZ H E R M A N O S
San  V icente, 81, Sevilla

Especialidad en la construcción de molinos 
aceiteros para ser movidos ¿ vapor ó por caba
llería con máquinas, trasmisiones y accesorios 
los más perfeccionados hasta el día en tan im
portante industria.

Real privilegio exclusivo por sus Platos-wa-

f ones para prensas hidráulicas y por las norias 
e hierro llamadas de enganche fija, caros re
sultados superan á cuantos sistemas sj cono

cen.
En sus talleres se construyen toda dase de 

maquinarias, bombas, depósitos para aceites, 
molinos harineros, calderas, prensas de. todos 
tistemas para aceitunas, uvas, corcho y paflos> 
trituradoras de semillas, viguetas T y doble Tr 
bíjantes, columnas, cancelas, halcones, repi
sas, cierres, candelabros, tubería para conduc
ciones de agua, cocinas económicas, etc-, y  
cu antea artículos comprende la industria del 
hierro ñas múltiplas naaplicacíonea.

GRANADINOS
___ •  puros do uva •

(LA VINICOLA ESPAÑOLA)
Bodegas de Salvador Soaloro
; Se venden en VILLA-FELISA, al pormayor, 
desde 4‘50 a 12 pesetas arroba, y al por menor, 
en los establecimientos de esta casa, Café del 
Siglo, Mesones, 6¿; Cafó Popnlar. Álhóndiga, 
16,18 y 2o, y Bar Americano, Zacatín, 87, á 
los precios siguientes;

Ambar rancie, especial para mesa, á 60 cén
timos botella de 3¡4 litro, sin casco.

Rancio 3 hojas, a 46 céntimos botella id. 
Corriente 2 trojas, a 40 céntimos botella id. id. 
Suevo duloe y seco, a 35 cénta. botella id. id. 
Vinagre de uva, a 80 cénta. botella id. id.

Ricos chocolates
elaborados A brazo que se venden en e l 
antiguo y acreditado almacén de Colo
niales P I E  D E  L A  T O R R E , y  aus
son loe más exquisitos de cuantas ola
jes sa conocen.

E sp ecia les eos. v a in illa , c a s é is  
y s is  e lla .

(DE NUESTRO CORRESPONSAL ESPECIAL)
Madrid I

—Déficir, 3.026.453*58.
Pendiente de pego del presupuesto I  

ordinario, 171.568 85 ptaB ; pendiente |  
de ingreso del mismo, 61.042 36.—Dé-1 
fieit, 110.526*49.

Año 1904
Pendiente de pago del presupuesto 

refandido, 4.697.12218 ptas.; pendiea- |  
te de ingreso del mismo, 1:565.909’92. ¿ monaguillos 
—Déficit, 3.131.212-26. - - I  católicos.

E n la puerta  había muchos curiosos, 1 
habitantes casi todos del aristocrático TJTDUflí TVC CTT M  í  TU CTX  T\ 
barrio de Monceau, y  a quienes la poli- ¿  TIXtlILiA DJü O I) J U A j L j i  A l i

' |  - De personal
MADRID 4 .—Se ha filmado 

una disposición dando nuevas de
nominaciones á varios funciona
rios públicos, y modificando las

E m pieza ia  misa
Comenzó la ceremonia, tocando 

música de la capilla, que tiene un 
gano excelente.

La acompafiab&Q. m uy baenos can
tores de ambos sexos.

la
ór-

sacristía el c ra c  ¡  ^ t i l l a s  dM  p r e p u e s t o .
biepa cismático V ilatte, precedido de 

y  acompañado de varios

Pendiente de pago del presupuesto 
ordinario, 169 453*88 ptas ; pendiente |  
de ingreso del mismo, 62 831*95.—Dé 
ficit, 106.621*93

Año1905
Pendiente de pago del presupuesto 

refundido, 4.938.581 38 ptas ; pendien
te de ingreso ael mismo, 1.640.038*66. 
—Déficit, 3.298.542*72.

Pendiente de pago del presupuesto 
ordinario,.245.123*47 ptas.; ^pendiente 
de ingreso del miemo, 163.296*67.— 
Déficit, 81.826*80.

Término medio durante los cinoo 
años anteriores en e l presupuesto re
fandido, 3 045.181*40 ptas. Idem  ídem 
en el presapueeto ordinario, 102.407*66.

Año 1906
Pendiente de pago del'p resupuesto

Iba cubierto con la mitra, y  em paña
ba una ernz.

Seguíale el párroco Rossin, eon so • * nPH
brepelliz. fe n e n a s

En este momento, loa perturbadores, •; 
agrupados en el fondo del tem plo, co- ^ g ra v e s .

Indultos
También ha sancionado hoy

e l  Rey algunos decretos conce
diendo indultos y  conmutado-

Siempre se exajera

Ei periódico republicano «Es* 
paña Nueva», dedica hoy au sec
ción titulada «Ola negra», & la
mentar la invasión frailuna que* 
según afirma, sufre Grranadaí..

Enumera los establecimientos 
l religiosos que existen ea osa ca

pital, y luego pide en términos 
enérgicos que se a.taje el domi- 

■5 nio del clericalismo, pues de lo 
? contrario,—añade,—se converti

rá Granada en vasto claustro Ly 
cuando los vecinos se descubran.

de penas; 
leves y

los primeros 
las últimas,

¿e advertiráse que todos llevan co-
de

El descanso dominicalmenzaron á toser y  á mover ruido.
Los fieles impueieron silencio, lo- |  

grendo rrstablecer La tranquilidad. ■ ; fi _ uo»«o ox w u  o
A l ocupar Vilatte el altar mayor, ee e ,-  ‘“ l A 

hizo en le iglesia nn BÍlenoio profanan: d is p a e s to  q a e  Se C a m p la  Con n -  
Antes de comenzar la misa, el arzo-1; g o r  l a  le y  d e l d e s c a n s o  a o m in i-

ronilla.
Habla Maura

EL señor Maura, contestando 
E l Presidente del Consejo, ha á la espeeie que ha eireulado dem

AULCfl LLC UVLL1VU£.CKI. OI Oinu- J ----- T ”  ¿T.
bispo cismático recorrió la iglesia, sa- i  cal, especialmente por la Prensa 
endiendo el hisopo sobre todos los con- § y  1QS panaderos, 
currentea á la ceremonia. |  j)on Antonio Maura, ha en-

EBtoB, imprMionadoe por ao aspecto 1 cargad0 al Gobernador civil, ee- enérgico y decidido, no protestaron. . v T
E a seguida comñnzó 1& misa, qne f u á ñ o r  m a rq u é s  d e l y  ad i 1 , q  e 

dicha en latín confórme al ritual cató t o b lig u e  á  loS  p a tro n o s  p a n a d e ro s

UCOficici6 el arzobispo.' - ̂  i |  á  ^  e l
refundido, 5.024‘6l%*70 nfal.; pe¿dien- |  . .L a  ceremonia prosiguió ein día tur- fu lg ie n d o  á  lo s  q u e  lo  
- -  --— ’— — a___ v . -“ i  -  ■■■■" S t ----------- —1------------ ------- ■*— J a s  resD oneabilidades consigm en

b’ que se proponga elevar á Minis
terio la Dirección general de Co
municaciones, le ba negádó fun
damento. 1 '

Uaieamente es cierto sa pro
pósito de;reorganizar é impulsar 
los ser vicios de la Administra
ción general, y especialmente 
los de Correos y Telégrafos, con
virtiendo la Dirección de.Comu
nicaciones en técnica, á fin de



W er

>

EL PARTIDO LIBERAL
Declaraciones de M oret f

El espréíidente del Consejo, 
don Segism.tm.do Moret, La h e 
cho importantes declaraciones 
que publica la prensa y  originan i 
vivos comentarios. [ nadie.

Dice el ilustre tribuno, que \ Quienes quieran

maquinan les Sres. Moret y  Mon- - heridas que recibiera por la  e s-  se eeleh-aTá en e 
rere litios. plosión ds una bomba de dina.- . ríal de Invierno.

— Solé iré, —ha exclamado |  mita que estaba 'examinando en > 
enérgicamente,— á donde T>rp- f  pl r-a-ra-nn r?p "Rnfí? - - - ?
cise, acompañado por el 
ral López Domínguez, cuyo pro
grama me apropio. § g | aeros^ lo «Vértigo» ¡ vierte que

x 0 re2abaE1GS adhesiones de |  v a LLADOT/TO4 .—A laadiex  f  preparativos, preeursores de la
y media de la mañana se ha ele- ¿ ruptura con el Japón.

pre- r e í campo de Bota, 
gene* I

r I  conflicto y sc p -n ip
Provincias I Wa s h i n g t o n  a —a  pesar

t; de las negativas oficiales, se ad: 
se realizan grandes

está apartado provisionalmente, gaB. y  s a g e n a s  es acatamos |  Tado el aerostatojYerfago», - “ |  -E n D eu v er , dos alumnos g Se acordó expedir un deereto 
de la política, dedicándose abera ¿ BÍn negligencias ni vacilaciones. I ^ rfiaf nci6 811 h ^ f a w n t o  y |  p osees, á quienes se obligo á |  suspendiendo los jmeios por jn- 
á estudiar con gran atención é |  La Cuestión de jefatura e- se- 1  8Belta U  maJ0TÍa del ^eclBda- ¡  conducir banderas amenconas en |  rados por dehtos anarquistas se

C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s
Fecha de lss elección^

MADRID 5.—Se ha celebrado 
g Consejo de Ministros.

interés, 
ticos.

los problemas demacra-1  fundaría. rio y cuando lo vieren elevarse, |  un acto oficial, pisoteáronlas. § halados en lss provincias de Bar- 
S S o lo  hna¿amM el h o n o r  noli- I  escuchóse un aplauso fórmida- f —El vecindario ha obligado al i  celona y  Gerona.

Nada decidiré, — continúa di* í tico. ' ? de la multitud. comité de enseñanza á ex
ea* % 

do~*

,  “ v  c u o c u a u c a  es q ü j í
Tomó el globo al rumbo Ñor- § pulse á todos los japoneses ¿e las 

* . a- jr i i-u i „ r te. |  escuelas públicas. ^i fcná ^  emprendan los liberales. s ^  tóptdantM llfi^ n ,  tarje- ¡ —Londres.-—En esta mstró-
Estaremos atentes á la a c t i- f

|l dor, D. Andre3 de li
Eí Sr.Laeierva ha telegrafía* |  Sábese que solo viene 

do á los Gobernadores de las i: eer las elecciones.

ciendo el Sr. Moret,—basta 
lebrar una conferencia con
Eugenio Montero Bies. |  Después emprenderemos el se-

Mi lema es este; «Unificación i  fj£@ López Domínguez y  yo la 
del partida con jefatura úoica y  f mta que el deber nos señale, 
programa democrático.» 2 ‘ Non,br3m¡ento

Muerto de hambre y frío  j  H a  s id o  n o m b ra d o  á l c a l i s  á e  
En lo s  já rd in í l l0 3  d e l  c u a r t e l  - Murcia, d o n  Jerónimo Buiz. 

d e  l a  Montaña h a  s id o  h a l la d o  f  Co[)tra |os enem igos de  |a Patr¡a 
un h o m b re  m u e r to  d e  h a m b r e  ?
y fríO. ^  • ' O-to : o |

Se ha procurado identificarlo, § . . _
per©“basta ahora no se ha podi- I provincias Yaseongadas, encar
do conseguir. |  gándoles que persigan con sana

Se expondrá el cadáver al pü- f laa masiíestaciGneB antipatrió- 
blico en ei depósito judicial, por 2 îcaa* 
si alguien ló reeonece. Antes del Consejo

Las eleceiones.-Oyendo á  Maura -á Los señores Maura y  Marqués 
a « i o  -iir ? de Pidal han celebrado nna ex-
Afirma el Sr Maura que pa- 1  00Hfere=cia, antea de cele- 

deoen un error loe que le atnbu-1 brarse CjMsjo. 
yen el propósito de forzar ios re- ¿ J .
sortes del Gobierno para obte-1 Los trigueros
ner un triunfo en los comicios. |  Se ba reunido la Junta de pro- 

Nada más lejos de su ánimo. |  tección de los trigos sin perjui- 
K1 solo será mero espectador |  ció del consumidor. Y  ba acor

de la próxima contienda, porque I dado, preguntar al Ministro de 
está ̂ seguró—de obtener d e2 4 0 1  Hacienda, Sr. 0¿ma,;sLse apro

aplauso
También se acordó señalar las 

elecciones generales de diputa
dos á Cortes para el día 10 del 
mes de Abril próximo.

Se resolvieron algunos expe
dientes. • Qf 'v

Se acordó conceder varíes in-
Llegada de un Gobarnador 1 ^  P^nsa, atribuyelo más |  ¿altes.

S a n t a n d e r  4 . - H a i i a g ad a  I I Crisis obrera

í tas postales para arrojarlas al i  poli preocupa grandemente el 
I paso por encima de las pobla- { conflicto entre el Japón y les
& ciones. § Estados Unidos.

I La prensa, atribuyelo

puestos arriba.
No. obstante, el Presidente del 

Oonsejo cree los republicanos y 
los carlistas aumentarán en las 
futuras Cortes.

Para quienes teme que sean 
las elecciones funestas es para 
los liberales y eso que el Gobier
no no ha de combatirlos ni mer
mar sus organizaciones.

Tan sinceramente habla el se
ñor Maura,-que amenaza á los f 
gobernadores electores con la 
cesantía.

Socialistas y republicanos 
Los acuerdos adoptados por 

los socialistas que se han reuni
do en el Centre de las Socieda
des obreras, para decidir sobre la 
alia'niEa e n ^ ra  .ailofl yL
republicanos, fueron los siguien-
té!:"" ~ " ; 2 '-.r'

Tomar en consideración la 
proposición citada.

Y  aplazar, sin embargo, nna

pia el decreto de su antecesor se
ñor Navarro Reverter.

Dije el Ministro, que contes
taría mañana.

Muestras de consideración
El exmiñistro don Ámóa Sal

vador, está recibiendo insum e- |  
rabies pésames por ei fallecimiea-1  
to de su señor padre den Tadeo, |  
exalcalde de Logroño y persona |  
que era generalmente querida y ¡ 
respetada por las relevantes cua
lidades que le enaltecían.

Peor están que estaban
Informes de la Habana afir

man que 6B cada día má difícil y 
violéntala situación de Cuba.

Especialmente la población de 
color odia á  los nerteamericanoa 
y se teme qae estalle una gran 
revelación.

El comercio y los negocios su
fren perjuicios encimes por el

a «. - j j i _  fi las escuelas de C&iiforñíaá la en
w Ve^a i  traáa de los mnoa nipones, a va- 

6S r a  ha- 1  r °̂s *ECÍdeEt€S desarrollados en 
^ " |  estG S últimos días que le dan ca-

j Esta capital se halla inoomu J  e dé extraeidiiaria gra-
g nicada con el resto de la nrovin- |  _ , .
5 eia, á cansa de ¡aa grandes s e - 1  Bías pasados los obieros ja- 
lvada« p poneses ocupados en la construc-

. I eióa de un ferrocarril california-
Un HiClflente ¡ no eticaron á los empleados yan-

§ ;j BILBAO A—Ha ocurrid© un |  quis de la compañía, obligándo- 
|  ineidente ©n el Gobierno civil, i  les á huir
|  á causa de haber recibido el Go- |  La policía acudió, pero los ja 
=; bernador antes á una eomisién |  poneses le hicieron frente, re 

da la Audiencia que fué á etim- 
plimentarle que á una comisión 

l de patronos miceros.
Estos, que están muy enso

berbecidos eon su riqueza, reti
ráronse mal humorados, murmu
rando contra la desatención de

La crisis obrera en esta capi
tal adquiere proporciones alar
mantes.

Por Jaa calles 'pululan nume
rosos grupos de jornaleros en.de- 

| manda de trabajo. - ” -
Las autoridades adoptas pre-

que creen haber sid© objeto.

cauciones. . . • ,
Ei Ayuntamiento estudia las 

medidas convenientes para faci
litar ocupación á bastante nú
mero de trabajadores.
L'So cree que bq podrá atender

„ á todas las necesidades, chazándola. g
Después un grupa de numero-1 H.1 Tr_0

sos japoneses izó la bandera n i - 1 Siguen arreciando los fríos en 
pona en una da las dependencias |  forma tan intensa que han llega- 
de la compañía. i  do á ocasionar algunas desgra-

La audaeia de los nipones ha I eiaf- , - í . ,  . ,
producido gran escitácito, te- ¡ „ Laa temperatura minirna ha 
miéndose que las represalias in- i  Degad© á trece grados bajo cero.

E l Sr. M oret

,  Naufragio
8IB ACUSA A —En el Oabo 

Passero ha naufragado ©1 vapor 
español «Teresa», procedente de 
Bilba®.

El buque se ba perdido.
La tripulación ha legrado sal- 

valrse.
Proposición aventurada

KINGSTON 4.—El hombre ,, 
de Eegccios Sr. Guzmán. ha ofre4 Por. 
cido al Comisario del Canal de¿

tentadas por algunos lleven el 
j epDflicto ásu última lamentable 
| fase.
1 Otro de los hechos que han 
i concurrido á la agravación del 

eonfiieto es el. haber acaparado 
seie almacenistas japoneses toda 
la cosecha de patatas y  ía, mayor 

I parte de las importadas, aumen
tando exageradamente el precio 
de tan necesario' artículo.

Por su parte los japoneses es
tán profundamente indignados 

habérseles prohibido des
embarcar á doscientos eompa-

Pacamá, desembarcarle 30 OOO’I 
|  obreios españoles é italianos, en § 
1 el término de ua semestre.
¡  Acerca da la Conferencia de la
| t -  t í  Paz
¿ PARIS 4 .—El jurisconsulto 

Martens, representante de Bu-estado de alarma actual, y todos
convienen en û© era la Gran |  sia en la próxima Conferencia deresolución defiaitiva, en e s te « . ... . r v t. • 1 , *■, , , ,

asunto, eon objeto de escuchar! A-ntilla más feliz bajo la sebera- g la Paz Universal, que ha de ee-
las opiniones del partido socia-1 BÍa de España, que después. L |  lebrarse en La Haya, muéstrase 
lista que no se hallaba presente. ! Q Á  C  I iT \  M  A ! eofitrar’io f  ^ae 8© discuta la li-

En resumidas cuentas, se acor* i  D A U b L  L- K J  I N  A   ̂siitación dei armamento de las
dó, se revocó el acuerdo y no se 
acordó nada.

L o s  biskaitarras
El ministro do la Gobernación 

ha negado importancia al tumul
to que originaron les biskaifca- 
rraa anoche en el teatro Arria- 
ga, de Bilbao, durante la repre
sentación de «El Intruso», ha
biendo sido detenidos 14 de los 
principales alborotadores.

Niega el Ministro, que se die
ran voces antipatrióticas.

Declaraciones de Canalejas
H a declarado el expresidente

Los voluntarios de la guerra de Africa
- BARCELONA 4 .—Los volun
tarios catalanes supervivientes 
de la guerra de Africa, han so
lemnizado el XLVH aniversario 
de la Toma de Tetuán.

Oyeron misa en la Catedral. 
Desfilaron ante la estatua de 

Prim.
Después cumplimentaron á las 

autoridades.
A  la noche asistirán á una 

fnneión de gala en el 
Ecuestre, los heróicos ancianos

E l capitán Miquel

potencias."
. La prensa francesa augura la 

ineficacia de la próxima Confe- 
1 rencia.
|  Solamente el «leader« seeialis- 
f  ta Mr. Jaurés, en su periódico 
|  «L‘Hamanité», en un notable 
|  artículo estudiando este proble- \ 
|  ma, defiende los lisonjeros resul 

tados de la futura
Una ordan

SAN PETERSBURGO 4.—El

triotas procedentes d& Honolulú.
Otros varios incidentea de me

nos importancia han ocurrido 
también, contribuyendo, á em
peorar la cuestión.

Los diputados californianos 
han pedido” al gobernador que no 
adopte ninguna sueva resolución 
en lo de las ¿scuelas.

El célebre marino Hobbon,hoy 
diputado, ha afirmado haber vis
to y leid© el ultimátum japonés.

Estas delaraciones han proáu- 
©ido gran impresión.

Reosovelt y les ministros, te 
miendo la  ruptura, aconsejan á 
políticos y periodistas pruden
cia, para no empeorar el con
flicto .

Todos convienen en que los 
Estados Unides no están preveni-

Conferecía. | deB Parala guer,'a’ Por|  una potentísima escuadra para
dol C zar i  defender su dilatado litoral.

Se dice que el Sr. Moret desis
tirá de luchar en las próximas 
elecciones para diputados á Cor
tee por Zaragoza; pero presenta
rá su candidatura ̂ pór Cádiz y 
por Albnñol.

r Magistrado del Supremo
Esta noche ha llevado ol pre

sidente del Consejo Sr. Maura á 
la firma del Bey, el nombra
miento acordado en el Consejo 
de ministros de Magistrado del 

¡ Tribunal: Supremo á favor del 
Sr. Seo.en Cánido. .. í

MABOTO Y  REGUERO.

oonzAczozr
4  OJ) perpetuo interior. . 8190
5 0,0 Pequeños................  00 00
4  OiO Pin corriente.. . .  82 02-
5 0,0 amoitizable. . . . 101‘25
5 Ofp Pequeños............... 101‘30
Cédulas Hipotecarias. . 000‘00 
Cédulas del 4  por 100 ; . 000 00 
Banco de España. , * . . 4S7 00 
Banco Hispano-America- v;

no. . . . . . . . . .  . ÓO 00
Arrendataria Tabacos. 391 00 
Acciones preferentes de 

la Sociedad Azucarera. 86*40 
Id. ordinarias de id .. . . 45*00 
Obligaciones de idem. . 00*00

: CAMBIOS
Francos París á la vista. 8 65 
Libras Londres vista. . 27 40
Exterior Español. . . . . 95 05

“ HOJALDRES
Los llamados de Santa Paula ea 

... tarteras de lata, desde i  ¿ SO pese
tas. Selecta calidad de crema.' de 
E ictelan cou Cabello de ángel.-Por 

- encargos ‘preparamos otras fínisi- 
- -maa cremas.

Confiterías de los Alpes» Plaza 
"A yuntam iento y  placeta de Santo 

Cristo. > ~ : '

Vacuna Suiza Legitima.
bir en la  Farmacia de D. Vicente Cortés.— 
Plaza Nueva. . . _ :. j -

Café del SIGLO
Se expenden abonos de OCHO 

cafés al precio de DOS pesetas.
Se sirve á las reuniones que lo 

deseen en Cafetera Rusa, hecho 
en el acto.

Concierto todas las noches, de siete y  
modía a diez y  media, por reputados 
profesores. -¿ . . .  ~

Gramófonos con 4 discos
á  50  pesetas

SemanaliHente se redbeíi nuevas colecciona 
de discos impresionados por los mejores artis
tas de España y el extranjero, tanto- de canto 
como de bandas y. orquestas—Se envían catá
logos gratis pidiéndolos a

LA  HORM IGA D E ORO--------- ----------. ■ ------- --------'TV*

Contra el reuma y el frío
&  '

Dr:PENA.=&EANADA

El régimen, norma! del 
Dr. Jaeger, de Btutfcgart, es 

’ el tratamiento- más eficaz 
- contra el reumatismo.

Sus célebres trajes, inte- 
. ñores de lana natnrai son_ 

bien conocidos y sus efec
tos curativos bien proba
dos; ;  -

Depósito exclusivo para 
la venta, FARMACIA uEL

. Q U I N T A S  D E  1 9 0 7
LA GENERAL EN ESPAÑA, la  más antigua de las empresas entregará

D O S M IL  Q U IN IEN TA S P E S E T A S
á la persona que justifique que entre todas las empresas que funcionan en Granada ban becbc 
el diez por ciento de las redenciones verificadas por esta Compañía, solo en la  provincia de 
Granada.

Redención completa por 825 pésetes, sin más desembolsos — Otros ofrecimientos son ilu
sorios. •

Depositando 800 pesetas y  25 más por f i s to s  de admmistracion se entregarán

Previa la consignación en el Banco de España, Casa de Banca ó dé Comercio de la  cantl* 
dad dicha, se admiten reparaciones basta las doce de la noebe del día 9 de Febrero aotuáU 

Empresentante para Granada y su p&vincia CASIMIRO ARBOYO BUIZ.
Se admiten suscripciones para todos puntos de España.—San Jacinto 9 2.°

La empresa de R. Lebon y  £•* advierte al público 
que no admitirá ninguna instalación ni trabajo hecho 
por personas ave no estén autorizadas la misma

PARA REGALOS DE OCASION
F ^ . . .  , , . P En SAN JERUNIM O, casa de compra-venta mer-

Circo l Emperador Nicolás II, ha orde-1la guerra, los yanquis perderían | CantL., Zacatín, 33, encontrará Siempre el público C U a n -  
# f nado al jefe de ceremonias de § rápidameate las islas Haway y | tas joyas pueda desear, á precios inverosímiles, é mfi- 

" ...... '“£-----   ̂ 5 las Filipinas. i nídad de artículos fantasía para regalos y relojes de
dei Congreso, Sr. Canalejas,- que 
es contrario á las alianzas que

Palacio, que se informe á todos
los Embajadores extranjeros el |  En todos los estados es motivo |  f^ ejores m a rc a s

¡ Visitando esta casa, se obtienen grandes ventajas
Sigue mejorando el capitán |  ceremonial respectivo á la  aper- |  de gran preocupación el con 

D. Federieo de Miquel, de las |  tura del Parlamento, cuyo acto ! flicto.
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emoción que la embargaba. Era mujer de 
mucho mundo; pero en aquel joven esta
ba llegado el porvenir de su casa, de su 
nombre y de su familia.

Síd embargo, bastó un momento para 
hacerse dueña de sí misma.

A l acercarse Alberto le tendió la mano.
—Adiós, amigo mió—dijo sonriendo li

geramente.
—Tengo una viva satisfacción e s  salu

dares, señora—contestó el joven.
—Temía que no vinieseis, porque me 

habían dicho que estábala fuera de Ma
drid.

—Es cierto que he estado, vine ayer.
La condesa no debía insistir sobre esta 

cuestión.
Alberto tampoco quería hablar de tal 

cosa, porque recordaba el objeto del viaje, 
y  al recordarlo venía naturaimenio á su 
imaginación la pérdida de sus bienes, de 
los que era legítima poseedora la marque
sa de Monreal.
. Después de algunos momentos de pausa 
dije ésta:

—Creía que tenía un deber sagrado de 
invitaros á mis reuniones de confianza,
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repente eon un hombre de aspecto soble y 
severo, vestido con rigurosa elegancia, que 
le tendía la mano.

Lo miró un instante.
Era el coronel Berdier, que hubo de co

nocer la misma noche de la aventura del 
Canal.

— ¡Vos aquí!«‘exclamó.
—La condesa ha tenido la bondad de 

invitarme á sus reuniones—contestó el 
coronel saludando.

Alberto quedó breveá instantes como 
sorprendido ante la presencia de aquel 
hombre.

En los momentos que tenía indepen
dencia absoluta respecto de su porvenir, se 
hallaba eon desenfado delante de este 
hombre y  de otro cualquiera; pero en la 
ocasión en que todo lo real había desapa
recido, y  solo quedaba lo ilusorio y  lo fa l
so, se encontró eortado ante aquel perso
naje generoso que tan noble ofrecimiento 
le había hecho la noche á que aludimos.

El coronel Berdier derramó sobre Alber= 
to una mirada dulce y triste á la par. Su 
frente estaba eontraida. Sub ojos parecían 
hallarse perpéfcuamente fijos en alguna
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—Ya he tenido el gusto de deciros que 
lazos antiguos de amistad me obligan á 
obrar así.

— Esto será un nuevo motivo para re
novarlas, condesa—respondió Alberto.

La de Menreal dió de nuevo la mano á 
este, y fué á reeibir á ©tros señores que 
llegaban.

Cuando Alberto se encontró solo en me
dio de aquella multitud, principió á pa
searse eon sus pensamientos, por medio 
de aquellos salones.

Concoía á algunas personas y  las salu
daba; eonaeía á algunas bellas y  las man
daba sus heladas sonrisas.

Escuchaba los primeres preludios de la 
música como se escuchan les ecos fugiti
vos que resuenan en la imaginación en ei 
momento que vamos á derruimos.

Se sentía mal por primera vez de su vida 
en aquellos saloces.

Pasó dos ó tres veces por delante de 
Luisa, y él, tan afluente^en palabras, no 
encentró nirguna que deeirle.

Retrocedió por el mismo camino que 
había venido; acaso pensaba sentarse y 
medio dormirse, cuando se encontró de
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aparte de la uamistadn que nos une. Mi 
familia siempre ha sido amiga de la vues
tra. Nosotros sernos oriund&s de Córdoba, 
como les señores de Morán lo son de Sevi
lla, y ese lazo de unión se encuentra ro
bustecido por los lazos del paisanaje.

—En efecto—contestó Alberto por de
cir algo.—Creo que he ©ido ese mismo á 
mis padres. De cualquier modo ya sabéis, 
señora, que soy vuestro más respetuoso 
servidor.

—Gracias, Alberto. Lo que sí quiero eB 
que nos tratemos eon más intimidad. Yo 
comprendo que vos, como joven, gastareis 
el tiempo en esas frivolidades propias de 
vuestra edad; pero esto no quita el que 
nes encontremos en el camino de la inti
midad. Os presentaré á mi hija.

La condesa se levantó y se encaminó 
hacia donde estaba Luisa.

Esta hermosísima joven estaba vestida 
de blanco con adornos azules.

No podía darse belleza más fantástica y  
vaporosa.

Alberto, al fijar los ojos en ella, sintió 
una emoción desconocida.



L A  C A Z A
ElPalo&lde señor La-Ohie», 

rizEdp el Bigaíentfl edicto:
Pera cumplido efecto de la L sy  de 

Ctza. de 16 de Mayo de 1902 vigente, 
y ea ernaonís cea lo que en le m ism a 
se determ ina, he  reaaelto dictar las 
prevención ea que .signen:

1. ‘ Q aeda  Ebsolutameáte p roh ib i
da la eézá desde ©l día l s  de Febrero 
hasta el 31 del mes de Agosto próximo 
inclusive, periodo de tiempo que com
p re n d í la-época de la reproducción de 
las aves.

Las palom as, tórtolas y codornices 
podrán nazarea desde I  o de A goste en 
los predios en que se encuentren le
vantadas las cosechas.

2. * Los conejos p ed ráa  cazarse y

diz, macho ó hembra, el cual podrán 
utilizar en tiemno qua no sea de vrcb, 

ha auto- pero euecs a menor distancia d6 1 000 
m etros de las tierras colindantes:

; 4 /  La caza eo n rec la rro , hurón, la 
zos, perches, redes, liga, y  cualquier 
otro  ̂artificio, queda abselutemeEte 
prohibida en todo tiempo, salvólo eb- 

| teriórm ente dispuesto. \
Para cazar la perdiz cc’n  reclam o né- 

Geeits el dueño ó  arrendatario de la 
finca nna licencia especial de 25 pese
tas p e r  cada reclam o, qne se feeilitará 
en.la Secretaría de este Ayuntamiento 
ecn a rreg lo  a la r t . 19 de la L sy .

La guardia eiv il ó  guardas jurados 
inatilizarán en  el acto de la  aprehen
sión los artifieiea ó harones que apren
dan .^  O l ■ :.j o -  •• 5 • - •

L es arrenáatariea de montes y los
circule? desde- el 1¿° de Julio, cuando § que ss_dadiquen a la  caza, de eanejos 
6l dueño de la s  tie rras legaim ente ve- 1  podrán tener hurones, previo  permiso 
dadas para caza, se provea de lieeneia g y lieeaeia de 10 pesataa otorgada por 
eseritá  de la autoridad Ioc&l y  dé u n a  g el Sr. Gobexnedor. 5
gu ía  expedida por ésta para qne  loBp 5.* Ss prahibe tam bién term ínente- 
conejos m uertos puedan ser traslada- 1  m ente la  circulación, yanta  y  expor- 
doa p o r la vía pública. •*' - i- Q tación de caza,- viva ó m uerta, así ce-

En k s  lagunas ó terrenas-pantaEQ- [f m<s la de pájaros m uertos durante  J a  
sos padrón cazarse k s  aves acuáticas y  !• tem perada de ¡la. veda, con la exeép: 
zancudas,'yla« besadas, hécarlnaa y  ción m areada en los arte. 17 y 28 de 
de más sim ilares, fiesta el-SI do Marzo. Ú la isencioEada Ley, qno establece la 

Laa aves insectívoras n e p e d r ím e a -  |  form a en que los dueñoh de montee, 
zarBe en tie m p s ra l^ n p 'p e r  ser fcsnefi- i  dehesas y  sotos, pueden aprovechar.la 
cioeas para ía agricultura! J .  I  caza dentro y fae ra d e  sus propiedades.

L as dueños particulares da IebJ  Loa contraventores.-qaeden sujetes a 
tiérrÁ i JsBtiáedss a . vé«fedos de caza-l lss penas que se eessigoan en las see- 
que^éstén realm ente cercadas, - am ojo - i  cione3 3 .a, 4 * y 8/  de la indicada Ley. 
nadas ó acotadas, podrán  . cazar e a <|  6.° Desde l .°  d e  M arzo a  15 de Os- 
elles librem ente en  cualquier época 1 tab re  se prohíbe la caza cea  galgo 6
del año, m enos con reclam o de  p e r - y podenco en las tierras iabrantíes, des

de la siembra hasta la recolección, y 
en los vifiedes desde el b re te  J u s ta  la 
vendimia; en  la  época e r  que. no esté 
prohibida es necesaria la licencia de 
10 pesetas otorgada jíb r e! Sr. Gober
nador.

7. a Toda csza queda term iaante?
mente prohibida en los días dé' nieve 
y  en le s  llam ados de fortuna, no  per
mitiéndose tam peoo caz=r de noche 
eeH luz artificial.:  , - jr í; J ;:3.

8. e La veda establecida pera la car 
za m enor, com prende también a la 
m ayor.

9. * No se perm ite cazar con armas 
de fuego sino a la  distancia de a a  k i
lómetro, contando desde ls últim a casa 
de la población.

10. La caza de pslem as eampes 
__ tre s  queda conspreBdida en las pres- 
! cripcioneB.de la regla 2.a (art. 17 de la

Ley). -
Laa palom as domésticas ajenas no 

podrán tirarse  sino a nn kilóm etro de 
la población, pero sin q a e  pueda ha
cerse aso de ningún en g añ e .-B a  j a s  
épocfiB de recolección y  sementara se
rá  libre t ira r  a las palom as domésticas 
y  campestres a cualquiera distancia en 
e l campo fuera  del pueblo, tanque  sea 
den tro  de lcs l  .OOO m etres .que quedan 
señalado?, siem pre que en este casa se 
tire cen las espaldas vueltas al palo 
m ar. Los paicmpreB estarán cerrados 
es  O ctubre y  Noviembre y  desda l.°  
ai 15 de Agesto. E i S r. G eb sin asc r 
puede am pliar estos piezas de clausu
ra a petición del grem io de labradores 
y  ©yendo al l í e m e .  A ycatam iénto  
de esta Ciudad.

Las m ultas por infracción de estes \  pesetea, rem itidas por el señor m arqués ; 
disposicioEes, serÓR 100 pesetas la pri- i de YilíamBdiaDa, encargando fuoran

' distribuidas entre los soldados que, im era vez y 200 cada uua de las sucesi
vas.

La v igarteL ey  de 16 de M ayo de 
1902 y la R . O. ccm plem entaria do l.°  
de J a lio  del mismo año, hállense de 
manifiesto á'disposición del público en

! dando prueb^g deheroUm-», prestaron 
i su propia piel para que fuera carado 
¡ un cosapañsro.
{ Dicho coronel y lo mismo lt s demás 
' jefes, oficiales y tropa del depósito,

el Negeciado de ju m e n to  dé  laSecre- fj m uéstrense muy agradecidos al citado
|| m arqué3, cuyo rasgo tan to  le honre.tería de esta  Excma. Ccrporeción.
:■!

LA'-VIt)A JUDICIAL!
S eñ a la m ie n to s  para hoy

Sala de lo. civil.—Pleito procedente 
d e liu zg ad o 'ée  A nteqúera: deña Rosa ¿¡ . r
CatidaQ V allsjo con don íaaq n ln  Atar- |  “ “  t!rem,ftr
có& López, eobre accidenta do p o b re 
za; abe ge dos, Sr« Yig£rey y Vida; > 
p ro c u ra d le s , Sree. Cane y, Rivas; sé- j 
cretsrio , Sr. Ortega.

Saleada !o crim inal.—Juzgsdo de « 
H aéscar: Cuntía Mateo Fernandez Ms- N 
reBO, por homicidio; v ista po r jara- 
dos; abogado, S r . Hernández Carrillo; 
precurktíór, Sr. Cano; secretarlo, se
ñor Barde. i¿  — «J T . ; - *

Juzgado •'de Iznalíez: C en tra  Pablo 
Ossorio Salinas y otro, por homicidio,
& instancias de R odrigo villégss Con

M  Eco complutense\ eni-sn nú  maro 
últim o, promete rega lar a los soldados 
las cruces del Mérito m ilitar con que 
han sido agraciados- E§te periódico 
muéstrese m oy recohcoido al ministro 
de la Guerra, por la rapidez y  eficacia 

1 tan  caritati
l vos soldados.

E l acto de im poner las condecora
ciones, se dicé, revistirá im portancia, 
pueB Asistirán las autoridades superio
res de la región, Comisiones de estos 
regim ientos ó invitados.

B o í l f i n  -:p © i i g f i © s ©
C u ltos para hoy h I

Santos deí día.—Santa Agueda, v ir
gen y  m ártir; Santos Genuino v-Alber- 

i, ebispoB, y  48 mórtirés ¿el Japón. 
Jubileo de las 40 horas.—En eV be

ne
tre re s ;’vista por jurado?; abogad o-, p Jubileo de las 40 horas.—En é l  be» 
Sres. G arcía  y  Coronel; p rocurado- s? teño  de Santo Domingo. O
res, Sres. Castilla y Rom ero; secreta
rio. Se. V«ílverde.

Rasgo qué honra
Alcalá de Henajes. 3.—A yer recibió 

el coronel del ¿exto depósito de se
to entele:, D. Fernando Pastor, l r.000

Misa cantada.—E n la Catedral y Real 
|  Capilla, a. las nueve y  media; en el 
é beaterío dé Santo Domingo, a les nueve, 
p Misa de doce.—En e l Sagrario, la* 
|  ADgostiae, la Magdalena, Ssn Justo y 
p el be&terio áe Santo Domingo.
|  Misas de hora fija.—E h la  Catedral y 
* Real Capilla, a las nueve menos cuarto

—En las parroquias de Báu A ndrés y 
San Josó, á las ocho.—E n el Sagrado 
Corazón. San Juan de Dios, Oapuchí- 
naa y  los Hospitalicos, h ay  misa de 
media en media hora, desde las seis á 
las diez y  media de la mañana.

Rosario.—En la Catedral, San An
drés, San Ildefonso y San José, a las 
ocho y media; en laB demás iglesias, a 
la oración.

Visita de lá  Corte de María.—Nues
tra  Señora de Graeia, en el Sem inario.

Centros de contratación
Alhóndfga de g ra n o s.—A yer sa

lieron 55 quintales métricos de trigo , 
equivalentes a 129 fanegaB, -que se pa
garon de 45 s 47 reales cadá una en la 
forma siguiente: 50 fanegas a 11*75 
pesetas; 40 a 1ÍÍ50; 39 a--11*25; 00 
ó 00‘00; 00 ai 00*00; 00 a 00 00; 00 
0000 .—Entraron 86 quintales m étri
cos de trigo. Qnedán, 483.—Cebada, 
de 22 a 24; habas, de 44 a 48; maíz, de 
00 s  00; yeros ,-de i32j»  42. üj ó

M atadero público .—Carnización 
y  precios dé ayer:

15 reses mayores, con peso de 3111 
kilos, de 1*61 a 1*83 peBetas cada uno; 
90 borregos, con peso de 874 kilos, 
a 1*80.

iSO G X A C X Q K  D E  G a p f t á b
Comidas repartidas ayer, 956;

ASILÓ NOCTURNO
Anteanoche pernoctaren 25 indivi

duos.

¡ M I  general
Cotización actual de azúcares y pulpa

r » i i é 9 .
’P. G.P.', Santa Juliana en almacén San Ce

cilio ó sobre vagón estación Andaluces, 
9 í‘5l pesetas los 300 kilos; P . G. P ., Señor de 
la  Salud, aóbre vagón Atarfe, 94*00 id., idem;

m-.-

Indisputable superioridad en

P i G. 8. P., Señor - de la  Salud, sobre-vagón- 
Atarfe, 94*25 id., id ; P . F . P., Señor de la  Sa- C A S A  F U N D A D A  E N  1 8 5 4
Ind, sobre vagón Atarfe, 95*50; P . G. P., 
Nuestra Señora del Rosario, sobre vagón P i
nos Puente 
ñora del
95'60 id .,____
Rosario, sobre y¡

C a fés m olidos y  en g n
T E S ,

¡Hír hacen fe lt i gatos!
Con las ratoneras que 

venden en la Tienda del 
«Agnila» Plaza Bib-Rambla, 
se consigue que se term inen 
laa ratas y ratones 

TELEFONO 83 
Juan C a sa r es  Aguila

agón Pinos Puente, 95*25 
i4-j id,rP-.<3> P-, Conde de Benalúá, sobre 
vagón Illora, 94'7o id.; P._F._P.,San Turcnato, 
sobre ' "  ' ir'  
cnato,
P . G. P ., Nuestra tíe&ora de las Mercedes, so
bre vagón Caniles de Baza, 95*50 id., idem; 
P. G. 2. P., Nuestra Señora de las Mercedes, 
sobre vagón Caniles de'Baza, 94*50 id., idem; 
P .  G. §■. P .,'N uestra Señora de las Mercedes, 
sobre vagón Caniles deB a a,96‘c0id., id.

G r i a n x i i a c l ó s
Bí

BANDO HISPANO álERICAHO
. Sociedad de crédito domiciliada en Madrid

da

. R . P7, Sán Tórcaato,' sobre vagón Gúa- 
, 93*50 id.' id.; B. RI P  , Nuestra Señora de

as Mercedes, sobre vagón Caniles de Baza, 
l  5‘00 id. id.

c o r t a d i l l o
C. T. P ., Conde dé Benalúa, sobre vagón 

Blora, lll'CO, caja de 25kilos.
d e s e c a d a

En el Almacén, San Cecilio, sobre vagón 
estación á  pesetas 81*80 tonelada de LOGO 
kilógramos.

H C A P I T A L : l O O , G O O . O C O  3 D E  P E S E T A S
SUCURSAL EN  GRANADA -  -  

E i dL  1:° ¿e  M&yo próx ira-, er, 1? c s b a núm ero 8 de la G r tn  Vía 
C olór, abril á sus cficinas en eeta ciudad.

Esta Saciedad, que e ;n arreglo 6 ir. prevenido en el a rt. 4.° da eus Esta
tutos, ha comenzado é funcionar el día l .°  de É n tre  de 1901, cfrece al públi
co cuantas fsciudcde^ pueda deseer p srs  k s  siguientes cperácione.*-:

Com pra y ven ta  en les Bcleas de Madrid, Barcelona, Bilbso, Pa J s , L on- 
dr< s, etc., de teda cíete de fondos públicos y valores industríeles.—Cobro y 
descuente de cupenes y docume: t  s ds g iro  sobre Espeñe y el extranjero.— 
Com pra y  venta dé monedas y de billetes de B neo ex trsn je rcs .—Préstenles 
sobre fondea públicos y  valores industriales, sobre m onedas y metí íes pre
cioso-.—Facilita giros, cheques nominativos y cartas  de ciédito sobre todas 
las plazasdeJSeppfia y de! extran jero .— Abre cuentes c e m e n te s  con interés 
y  sin él, encargándose de verificar lo s  cobros y pagos qne sus comitentes le 
encomienden, y  cuentas de crédito con garantía d6 valores cotizables.—Ad
m ite en  sus Cajas depósitos en efectivo y  de efectos en custodia.—Y  realiza, 
per últim o, tqda&las operaciones propias de estos establecimientos y  cuantas 
tiendan ¿--facilitar las relaciones mercantiles de nuestra nación con las de le 
América latina. :

HO'kPpD
I«6|E5<1, i

COM ESTE fiPflí*flTO HaSTfl UN MIMO Pü£DE fWPlDflMerfTE YSIM IGOflL
P5RPECCI0M ZURCIR y  REMENDAR « edws.calcetines y
TEJIDOS D£ TOPAS CIASES, SEflM DE L f íM . f íV S O D Ó M .  HltO Ó SEPA .
N O  DfiBE. FALTAR E Ñ  N IN G U N A  FA M ILIA
S U  MANEJO ES SENCILLO. flSR flP flB L EyPE  EFECTO SORPRENDENTE. 
S E  REMITE UBRE DE GASTOS .PREVIO ENVIO P E - D I E Z  {PESETAS
PEPQ51T0: PATEtíf MA5IC- WEAVER. FA5E0PE GRACIA, 97. BARCELONA

D el D r. M o ra le s
Célebrea pQdoru para la eegQ 

completa cñracién de lára  y
Impotencia, S í11’

permatorrea y eaterelldád. Cnen- 
ía 87 afioa de éxito y son el asom
bro de los enferme! que laa em
plean.—Principales boticas, á 30
realeo caja, y oe remiten por co- 

todas partes.

G R Á - N  T A L L E R
d o

EBANISTERIA, TAPICERÍA Y TALLA
—  de

La Unión v el Fénix Español
C íüíífU  BE SEGmOS EEDHÍMS

Agencias en todas laa povincios
de España, Francia, g  Pártugal 

40  años de existencia J
SEGUEOS SOBRE L A  VIDA 

lineendíos
C a lle

Seguros contra i
d e Ole

Subdirectores en

'««GAL TEIL
i  A. Pavin de L ÍF A R G E  (M arsella )

Depofixtarios exclusivos en n P / ^ l Q ;  * 0  V  T
Granada y su provincia, * g a  » E j Y  /  mT  z AALá

S e a l  d e  S a n  L á z a r o ,  1 6 , ( f r e n te  á  l a  C ru z  B la n c a )  v
Cemento Gropier, gris y  blanco, marca L a f a r g e .—Artifieiel, marea V ic a t  —

FEDERICO QUÉSADÁ Y  BA LLORI
San Jerénimó, 2 5 , callejuela sin salida

Especialidad en juegos de dormitorio, comedores, des
pachos, gabinetes, camas, salones, sillerías, , sillas de todas 
formas y estilos, etc., etc.,

Precios económicos. Ultimos modelos de París. Ventas 
al contado y A  PLAZOS.

No confundirlo con el de la esquina:
San Jerónimo, 25, callejuela sin salida

rrso á j ______ _ - ^
Depósito general, Carretas, 88 

Madrid.
J  En Granada, farmacia de J .  
Ortis Pujazón. San Jerónimo, 13

Un jovan
contrar colocación por ajganaa 
horas del día para cobranza ó 
caigo, análogo. Informarán en /jómíTiiatraftión.
N O V E N A S

setenas, triduos y  oracio
nes religiosas.—Hay de v en
ta  u n  gran  surtido en  la  im
prenta de «La Pumicidafi». 
Gracia. 4.

Un matrirmmio Í É j J
desea encontrar nna portería ú 
otra ocupación qne pueda ser dee- 

por el marido solo. Esteem
sabe leer y escribir, es trabajador, 
y tiene varias personas de - -
cación aoe le garanticen.—I  
marón, calle da^m tifgo, 14

—.Tnfor-

de la Sociedad M. A c h u l e s  G h y s
v-’

ló z a g a , 1, M a d rid  m uemento tíropier, gns y  blanco, marca 
- -J, Granada, Breo. Moralea |  N atural ex tra , marca C a s to r .  -  Natural 1 .‘, m area M o n e tte .  —Especial para la xn-

/  D Í ^ n S Í ^ ^ S d ? s S ^ t ó n ; g  « mperÍ®* marC® ^ - d l? e rrá n e 0  ~ VelentÍIie Superior-Rom ano (rápido), marca
número 68.i vau«ó»«!-sr.'?

marca _
B o a u e f o r t .—C a l  T e i l  (legítima).

. _ Estos m ateriales son de reputación universal, por ser todos ellos y  cada uno de su
A Q f t  ü t l l f i t f i  ^ c £̂8e ¿e prim er o rd e n .-S e  sirven, al pié de la obra ó sobre vagón. Granada.—Todos 
_ 0 W k-ív W tAAe H5 f  los s e c o s  se entregan pzéclátádéié^por la Sociedad, para evitar adulteraciones fáciles y

frecuentes.—Tenemos á disposición de les señores Arquitectos, Ingenieros y clieutea, 
un  gabinete con todos loa aparatos necesarios pera ensayos y análisis de los cementos.

16, Calle Real de San Lázaro , 16
. Se venden en esta imprenta, calle de Gra

cia, núm. 4.

La Carrera fiel Secretariado
P R O G R A M A  p a r a  lo s  e x á m e n e s  

d e  a s p ira n te s  á  S e c re ta r io s  de  
A y u n ta m ie n to s , q u e  h a  d e  s e r 
v i r  p a r a  lo s  T r ib u n a le s  p ro v in - 

a les  v
P r e c io , UNA PESETA  

Dé .yenta, en la Imprenta de La P u- 
Biiicmio, calle de Gracia, número 4, 
Granada. iM

imprenta, Papelería j Objetos de escritorio
de

BU A  D IO  P E R I C A
Especialidad en los artículos de este ramo y  papeles 

para  fum ar nacionales y  extranjeros.—Tarjetas postales.
—Sellos para lacre á  1 peseta, entre 
Unica casa propietaria del PLANO

os en el acto. 
E  LA CIUDAD.

Método de acordeón
La cuarta edición de E l  

Granadino, aumentada éon 
infinidad de piezas, se vendé 
al preeio.de dos pesetas en 
esta imprenta, Gracia, 4. .

Métodos de acordeón á dos 
p tas ., en eBta im prenta.

Calle de Cuenca; 5 .—GRAN ADA
Constructor de O ganos y Armoniuns, dis

cípulo del afamado maestro M. Caballíer Coll; 
de Paría, organero-de láe Catedrales.de Grana 
da y  Málaga. Uñica casa constructora con cajas 
especiales para los sonidos" .

SE COMPONEN Y AFINAN PIANOS

L A  ACTIVIDAD
ttaip ñ iú ltiv o  de "Hacienda

:1 San Pedro Mártir, 28.— GRANADA
R epresentación de  A yuntsm ieiitos, Corporácíónes 

civiles y  ̂ particulares, form ación de  repartim ientos pgre 
e l cobro de la contribución, te rrito ria l, censuraos y” ve
cina!, p resupuestos, cuentas dé'Pósitos ratmicipales y  de

CS3,  clases pasivas y crédito;recaudación Cobro cU haberes,» 
contra, ©1 Sst-ido.

de glicero fes G E R Q S O T A h
fato de cal con

Preparación la más racional para corar la. tobercolosie, _ 
bronquitis, catarros crónicos, infecciones gripales, enfer- á  
medades consnntivafl^jinapetencia, debilidad general, pos- 
tración nerviosa, neurastenia, impotencia, enfermedades , '
mentales, caries, raquitismo, escrofolismo, etc. FBABCO i i 
2*50 PESETAS. Depósito: Farmacia del Dr. Benedicto, San ( 
Bernardoj a i, Madrid y principales Farmacias.

En Granada, Farmacias del Dr. Picazo, Y. Cortes, R. Corzo, c t 
y  Ortiz Pnjazón. 1

En Baza, E. Jiménez. En Guadix, i f .  Fajardo'. En Boj a,  ̂
J .  Gutiérrez. En Motril, J. Ramírez.- o

LECCIONES *  FRANGÍS
A  DOMICILIO

Por 10 Pías.
A visos, c a lle  N ueva d e  San Ant<>n, 10, triplicado

Papé! m t  m m m i, m m  imprente

A
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En verdad due aquella criatura era po* 
co menoB que un ángel.

—Luisa—dijo su madre—tengo el gus
to dé presentarte á nuestro amigo don Al
berto de Morán. ¿1 . 1

- Luisa se inclinó graciosamente, y  en se
guida, con la mayor naturalidad, entregó 
b u  mano á Alberto.

¿Qoé pasó en aquel instante en el alma 
de este joven? ¿Por qué al sentir el con
tacto de aquella mano sintió un extreme- 
cimiento profundo y una conmoción ex
traña.

Hay en la vida momentos supremos. 
Alberto, al ver á aquella joven,' blanca, 
pura, hermosa y  elegante, se sintió orgu-. 
lioso, puesto q u e  le había sido ofrecida por 
esposa.

¿Qué misterioso lazo existía en el fondo 
de aquella cues^ón# que él no podía adi
vinar ni comprender? ¿Cómo se concebía 
q u e  existiendo seres muchos más ricos, 
mucho mejor acomodados, hubiera mere
cido una preferencia tan singular?

Alberto quedó por largo fciempo envuel- 
to en una nube de dudas.

Todo se le olvidó en aquel momento %

É l PvAai de oro_________525

sus.ojos se fijaron en Luisa cen suma an
siedad. ígide

Mientras tanto la joven no experimentó 
el más ligero sentimiento de afeoto ni da 
despego. . i  j

.Alberto, como otros muchos, le era in 
diferente del todo. d. r i-í

DespEÓa de aquel saludo, Alberto sa 
atrevió á decir:

Os conocía, señorita, de haberes co
nocido en algunos teatros y  salones; pero 
no lie  tenido el gusto de saludaros hasia 
este momento. . ;¿cf.

—Yo también creo haberos visto en al
guna parte—contestó Luisa de un modo 
glacial,. -. _ z  . :

Alberto creyó prudente retirarse y vel- 
vió á dejar A la condesa en el magnífi
co confidente donde estaba sentada. 

Después de algunos instantes le dijo: 
—Deseaba, amigo míor que vieitáseis 

mi casa .. ¿Pondré contar con que sigáis 
favoreciéndola?, aop ti* oíS^o-me 

—Yo, señora, experimento profunda 
satisfacción en contar con vuestro, apre
cio y  me creo suficientemente recompen
sado con la distinción que me hacéis.

¿ 28 Biblioteca de L A  PÜ É L1G 1D A Í)

cosa interior que le meitificaba profunda
mente.

Sin embargo, se sonreía y parecía com*= 
latamente tranquil© y serenoi

—¿Con que decíais—exclamó Alberto 
después de un momento de reflexión-de
cíais que la condesa?...

—¡Ah/ sí; la condesa ha sido táh ama
ble que se ha acordado'de mi insignifican
te persona para invitadla á sus reuniones.
La acabo de saludar y me ha recordado el 
servicio que le hice la noche del Canal. Ya 
véis, señor de Morán, que esto vale bien 
poco. g

—Para vos, no digo que no, señor co- jgf 
rpnel; pero vuestra acción es digna de to- 
da alabanza, y  bien merece que la coride- r&j 
sa os demuestre su profundo reconoci
miento.

—Eso es una cuestión'de' pura fórmula 
—contestó el coronel.—Y ahora hablemos 
de otra cosa, si gustáis.

—Estoy ¿ vuefctra disposición.
—¿Cómo os ha ido en vuestro viajé?
7-P ues qué—exclamó Alberto sorpren

dido—¿sabéis que he eBtado fuera? ' •
—Sé que habéis estado en Cádiz.

^ : ÉV^Putíál de oro 521

’ de lo más aristoerático de Madrid, de las 
mujeres más bellas y fantásticas,--de los 
hombres más eminentes y distinguidos.

La condesa, cuyas reuniones eran el 
modelo áei buen gusto, recibía cordial- 
mente á  sus numerosos amigos, y  para to
dos tenía palabras halagüeñas y corteses.

Luisa, su hija, rodeada, -de sus amigas, 
recibía las felicitaciones de una multitud 
dé jóvenes elegantes y ricos, que la mira
ban con ojos llenos des amor y  de espe
ranza.
‘“Alberto ;éstaba acostumbrado á la so

ciedad, y no pudo ui asombrarle ni des
lumbrarle toda aquella magnífica pers
pectiva; - abriósí £Jl
j^Iba vestido de toda etiqueta, y nada 
podía temer aeerca de su persona.

Estaba pálido, y  su noble y bella fisono
mía resaltaba más.

Al presentarse conoció á muchas perso
nas y las saludó al paso. ’Op to-

Entonces vió á la condesa de-^-Monreal 
sentada en  su precioso gabinete, y se diri- 
gió á saludarla.

La condesa lo vió, y pudo dominar la
-65 ni


